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A presente proposta de Projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação 

de Profissionais de Nível Superior (PCI) é submetida à avaliação da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), nos termos da Chamada 

Pública Edital no 45/2025 e da Portaria Capes n° 120/2023. Apresenta proposta de 

mestrado interinstitucional profissional (Minter) entre o Programa de Pós-Graduação 

em Educação (PPGE) da Faculdade de Educação (FE) da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp) e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais (IFSuldeMinas). O projeto busca atender os critérios e requisitos 

exigidos para abertura de Minter, inclusive no que se refere às especificações 

referentes à área de Educação constantes no Anexo IV do referido Edital. Contém, 

nesse sentido, a demonstração da relevância e impacto da proposta de Minter, bem 

como sua contextualização na realidade das regiões de Campinas-SP e Sul de 

Minas Gerais, objetivos e metas, processo de seleção de estudantes, corpo docente, 

linhas de pesquisa, número de vagas ofertadas, regras para integralização curricular, 

percurso formativo, desenho e condições de realização do estágio presencial 

obrigatório, infraestrutura disponível, dentre outros aspectos cuja descrição é 

exigida. A organização do texto leva em consideração os tópicos contidos no item 5 

do Edital n° 45/2025, especialmente o subitem 5.5. Vale ressaltar que a proposta é 

resultado do diálogo profícuo entre as instituições, que foi desenvolvido entre Maio e 

Dezembro de 2025, a partir de um calendário de reuniões e rigoroso cronograma de 

trabalho. Houve visitas in loco nas duas instituições envolvidas e contato 

permanente entre os responsáveis. 

 
 
1. identificação das instituições participantes - promotora e receptora - e do 
enquadramento do projeto - Minter ou Dinter; 
 

1. Instituição promotora 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
Reitor: Prof. Dr. Paulo Cesar Montagner 
Cidade Universitária Zeferino Vaz 
Barão Geraldo - Campinas-SP 



CEP: 13083-970 
Caixa Postal: 6194 
Fone: (19)3788-2121 
Site: https://unicamp.br/ 
Email: gabinete@reitoria.unicamp.br 
 

2. Instituição receptora 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas 
Gerais (IFSuldeMinas) 
Reitor: Cleber Ávila Barbosa 
Av. Vicente Simões, 1111 
Nova Pouso Alegre, Pouso Alegre - MG 
CEP: 37550-000 
Fone: (35) 3449-6150 
Site: https://portal.ifsuldeminas.edu.br/ 
Email: reitor@ifsuldeminas.edu.br 
 

 
2. identificação das coordenações da Instituição Promotora e da Instituição 
Receptora; 
 

1. Coordenador da instituição promotora: 
a)​ Nome: Rebeca Signorelli Miguel 
b)​ Cargo: Professor Doutor I. 
c)​ Endereço institucional: Av. Bertrand Russell, 801, Cidade Universitária 

“Zeferino Vaz” Campinas - SP - Brasil CEP 13083-865. 
d)​ Telefone: (19) 3521-5601. 
e)​ Email: rebecasm@unicamp.br 

 
2. Coordenador da instituição receptora:  

a)​ Nome: Nathalia Luiz de Freitas 
b)​ Cargo: Professora do Ensino Básico Técnico e Tecnológico 
c)​ Endereço institucional:  Avenida Vicente Simões, 1111 - Nova Pouso 

Alegre - Pouso Alegre - MG - CEP 37.553-465 
d)​ Telefone: (35) 99751-3061 
e)​ Email: nathalia.freitas@ifsuldeminas.edu.br 

 
3. DESCRIÇÃO DETALHADA E JUSTIFICADA DO PROJETO CONTENDO, 
NECESSARIAMENTE: 
 
A) PREVISÃO DO NÚMERO DE VAGAS; 

Este PCI, que trata do Minter entre a Unicamp e o IFSuldeMinas, conta com 

11 vagas dos docentes já credenciados no programa. 

https://unicamp.br/
mailto:gabinete@reitoria.unicamp.br
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B) APRESENTAÇÃO DAS CONDIÇÕES PARA DESENVOLVER O PROJETO SEM 
COMPROMETIMENTO NA OFERTA DO PROGRAMA REGULAR, NA 
INSTITUIÇÃO PROMOTORA; 
 

O Programa de Mestrado Profissional em Educação Escolar da Unicamp tem 

estrutura já consolidada para seu desenvolvimento, contando com apoio da 

secretaria de Pós Graduação, coordenação geral do Mestrado Profissional em 

Educação Escolar e coordenações das linhas de pesquisas do programa. Seu 

funcionamento e suas tarefas ocorrem por meio de autogestão, estando os docentes 

envolvidos nas suas ações e seu planejamento. Dessa maneira, entende-se, nesse 

momento, que este PCI, proposta de Minter entre Unicamp e o IFSuldeMinas, vem a 

agregar ao programa. Vale destacar que para o pleno funcionamento da proposta: 

-​ A secretaria de pós graduação da Unicamp atua diretamente com o Mestrado 

Profissional em Educação Escolar (MP), estando à disposição dos discentes 

e docentes visando o seu pleno funcionamento; 

-​ O IFSuldeMinas está comprometido com a liberação de um servidor Técnico 

Administrativo em Educação (TAE), Lindolfo Ribeiro da Silva Júnior, para 

apoio de secretaria ao PPGE/Unicamp. Nessa rede de ações administrativas, 

uma equipe de pelo menos três funcionários, incluindo o do IFSuldeMinas, 

estarão dedicados ao acompanhamento do Minter; 

-​ A FE/Unicamp conta com biblioteca com robusto acervo, reconhecido e 

acessado por boa parte da comunidade brasileira de pesquisadores em 

Educação. Atualmente, o acervo impresso contabiliza a soma de 75.089 

títulos de publicações, perfazendo o total de 122.769 exemplares, incluindo 

livros, CDs, DVDs e trabalhos acadêmicos, e centenas de títulos de 

periódicos com seus respectivos fascículos. Essa estrutura atende, 

semestralmente, mais de 2000 estudantes que cursam graduação ou 

pós-graduação na unidade e acolherá, sem nenhum impacto no atendimento, 

os estudantes do Minter/Dinter aqui proposto; 

-​ O MP conta com 32 docentes credenciados no programa que atuam na oferta 

de disciplinas obrigatórias e eletivas e na orientação de estudantes do curso. 

Dentre eles, 27 permanentes e 5 colaboradores. 



-​ Condições financeiras de apoio garantidas pelo IFSuldeMinas, especialmente 

no que se refere a diárias e passagens para docentes do MP/Unicamp que 

conduzirão a oferta de disciplinas e/ou seminários integrados no 

IFSuldeMinas, conforme prevê o plano de oferta. 

-​ O número máximo de orientandos/as por orientador/a permanente é de 8 
(oito). Adicionalmente, o/a orientador/a poderá acompanhar até 2 (dois) 
estudantes provenientes de acordos com programas federais ou 
convênios com órgãos públicos. Para os/as docentes colaboradores/as, o 

limite máximo é de 4 (quatro) orientandos/as. 

-​ Considerando que, neste PCI, cada docente propõe a abertura de, no 

máximo, 2 (duas) vagas, o Programa demonstra equilíbrio entre a expansão 

planejada de seu corpo discente e a manutenção da qualidade do processo 

formativo e de orientação acadêmica. 

 

 
C) DEMONSTRAÇÃO DE GARANTIA DO MESMO NÍVEL DE QUALIDADE 
EXIGIDO NO PROGRAMA REGULAR; 
 

A proposta do Minter aqui apresentada trata-se do desenvolvimento de um 

convênio que vem agregar às duas instituições que visam o incremento da qualidade 

na educação pública. Dessa maneira, propõe-se que, em relação ao MP 

regularmente ofertado, este se apresente obedecendo todas as regras do Programa 

de Mestrado Profissional em Educação Escolar já existente e consolidado. Entre 

elas vale o destaque: 

-​ Mesmos critérios e etapas no processo seletivo, garantindo a mesma 

qualidade de ingresso para os estudantes do Minter; 

-​ Mesma exigência de número de créditos a serem cumpridos, assim como os 

processos avaliativos de cada disciplina do curso; 

-​ Mesmo corpo docente atuando no MP e no Minter, fato que qualifica as 

disciplinas e também as orientações, proporcionando a vivência universitária 

da pós graduação em comum para os estudantes do Minter e da forma de 

ingresso regular; 

-​ Mesmos critérios para qualificação e defesa, incluindo os critérios para a 

composição das bancas; 



-​ Apoio à equipe gestora por parte da Comissão de Pós-Graduação (CPG) da 

FE/Unicamp, que incluirá na pauta de suas reuniões mensais um ponto para 

monitoramento do Minter. 

-​ Relatórios semestrais e reuniões de acompanhamento entre coordenações e 

secretarias, buscando assegurar o cumprimento das normas e subsidiar o 

preenchimento da Plataforma Sucupira, balizando-se pelos padrões previstos 

na Política Nacional de Pós-Graduação. 

-​ O IFSuldeMinas compromete-se a disponibilizar infraestrutura compatível com 

as necessidades do curso (salas de aula, laboratórios de informática, 

bibliotecas e acesso a bases de dados), bem como garantir apoio 

administrativo e logístico às atividades presenciais. Os discentes também 

terão acesso remoto aos recursos informacionais, plataformas digitais e 

serviços de biblioteca da Unicamp, assegurando condições equivalentes às 

do campus de origem. 

 
 
D) APRESENTAÇÃO DA RELEVÂNCIA, DOS OBJETIVOS E DAS METAS DO 
PROJETO PARA A INSTITUIÇÃO PROMOTORA E PARA A INSTITUIÇÃO 
RECEPTORA; 
 

O desenvolvimento da Pós-Graduação Stricto Sensu e a capacitação 

docente, tendo como ponto central a pesquisa, foi induzido a partir de 1966, quando 

o governo civil-militar apresentou planos de desenvolvimento, com a reformulação 

das políticas setoriais no interior das quais ganhou destaque uma política de ensino 

superior, articulada ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia. A partir de então 

a Capes ganhou novas atribuições e recursos financeiros para realizar ações e 

intervir na qualificação do corpo docente das universidades brasileiras. Com a nova 

política para a pós-graduação, esta se expandiu rapidamente, sendo que em 1981, 

pelo Decreto n° 86.791, a Capes ficou responsável pela elaboração do Plano 

Nacional de Pós-Graduação Stricto Sensu. 

No período de 1982 a 1989, a Pós-Graduação teve grande crescimento 

quantitativo e qualitativo, cabendo à Capes a formulação, acompanhamento e 

execução da Política Nacional de Pós-Graduação. Entretanto. através da Medida 

Provisória n° 150, de 15 de março de 1990, o governo Collor extinguiu a Capes, 

provocando intensa mobilização da opinião acadêmica e científica que, enfim, 



reverteu a medida, sendo o órgão recriado pela Lei n° 8.028, naquele mesmo ano. 

Em 1995, com a mudança governamental, a Capes passou por uma reestruturação, 

pela qual ficou fortalecido seu papel como instituição responsável pelo 

acompanhamento e avaliação dos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu no 

território nacional. Naquele ano havia mais de mil cursos de mestrado e 600 de 

doutorado, envolvendo mais de 60 mil pós-graduandos. 

O Plano Nacional de Pós-Graduação — PNPG 2005-2010 — constituiu 

referência institucional indispensável à formação de recursos humanos altamente 

qualificados e ao fortalecimento do potencial científico-tecnológico nacional, o qual 

teve continuidade em planos subsequentes, dentre eles o atualmente vigente, válido 

no período 2024-20281. 

De 1996 a 2021, como se pode observar na Figura 1, pode-se verificar que 

foram criados 2582 novos cursos de mestrado e 1982 de doutorado. O crescimento 

dos cursos de mestrado foi de 238,4% e o de doutorado 349,7%. 

 
Figura 1: Número de cursos de Mestrado e Doutorado reconhecidos pela Capes no Brasil entre os 

anos de 1996 a 2021. 
 

 
Fonte: 

https://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/180-estudantes-108009469/pos-graduacao-
500454045/2583-sp-20210816011 

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/pos-graduacao-stricto-sensu-tem-mais-de-3
50-mil-matriculados 

 

1 O atual PNPG está disponível em PLANO NACIONAL DE PóS-GRADUAÇÃO. 
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Em termos do número de alunos matriculados nesse período, o aumento é 

muito significativo: em números absolutos, são 163.185 novas matrículas de 

mestrado e 96.932 de doutorado, o que representa um acréscimo de 389,2% e 

463,3%, respectivamente. O número de mestres e de doutores titulados entre 1996 

e 2021 praticamente quintuplicou, conforme pode ser observado na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2: Número de matriculados em cursos de mestrado e doutorado no Brasil entre os anos de 

1996 a 2021. 

 
Fonte: 

https://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/180-estudantes-108009469/pos-graduacao-
500454045/2583-sp-20210816011 

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/pos-graduacao-stricto-sensu-tem-mais-de-3
50-mil-matriculados 

 
Mas, o crescimento da Pós-Graduação no Brasil não tem sido homogêneo 

entre as instituições ofertantes. Vale reforçar que, a partir de 2008, o país passou a 

contar com um novo modelo institucional que estruturou a Rede Federal de 
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Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). Os Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) foram criados pela Lei nº 11.892, de 29 de 

dezembro de 2008, cujo art. 6º atribui-lhes a missão de ofertar educação profissional 

e tecnológica (EPT) em todos os níveis e modalidades, articulando ensino, pesquisa 

e extensão, bem como de promover a educação superior e a produção científica e 

cultural. Embora a EPT seja um elemento central da lógica de funcionamento dos 

IFs, a própria lei os reconhece como instituições de educação superior de caráter 

amplo, aptas a desenvolverem cursos de pós-graduação stricto sensu acadêmicos. 

Messias Alves e Del Pino (2015)2 mostram a tendência entre os IFs de maior 

abertura de PPGs profissionais, mesmo havendo intenção das instituições de iniciar 

programas acadêmicos. Isso, por um lado, reforça a vocação dos IFs em ofertar 

EPT, mas, por outro lado, dificulta a ampliação de oportunidades para a construção 

de uma EPT fundamentada em conhecimentos científicos básicos. Além disso, de 

modo geral, o mesmo estudo mostra que, de 2000 a 2013, o índice de 

recomendação de propostas de cursos novos submetidas pelos IFs – até 2008 

denominados Cefets ou Escolas Técnicas Federais – foi de cerca de 25%, bem 

abaixo do índice geral de recomendação da Capes para todas as propostas 

(aproximadamente 51%) (Messias Alves; Del Pino, 2015). 

Segundo informações da Plataforma Nilo Peçanha (PNP), banco de dados 

oficial do Governo Federal sobre a RFEPCT, havia 284 cursos de pós-graduação 

stricto sensu na rede, distribuídos em 54 mestrados acadêmicos, 149 mestrados 

profissionais e 31 doutorados. Desses, 59 (20,8%) situam-se na área de educação 

ou ensino. Destaque-se o Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT), que, apesar de entrar na conta acima como 

um único programa de mestrado, é ofertado em rede e conta com turmas nos 38 IFs, 

concentrando aproximadamente 650 matriculados atualmente e já tendo formado 

mais de 1200 profissionais da EPT (Messias Alves; Del Pino, 2015). 

O perfil de titulação do corpo docente nos IFs influencia diretamente a 

capacidade institucional de oferecer e sustentar programas de mestrado e 

doutorado. Em 2024, 22.530 docentes da Rede Federal possuíam mestrado e 

21.121 possuíam doutorado, o que representa, respectivamente, 51,4% e 48,2% do 

2 MESSIAS ALVES, Carina Gomes; DEL PINO, José Cláudio. A ATUAÇÃO DOS IFs FRENTE AO 
SISTEMA NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO – UM COMPARATIVO ENTRE 2008 – 2014. HOLOS, 
[S. l.], v. 5, p. 379–400, 2015. DOI: 10.15628/holos.2015.3090. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/3090. Acesso em: 7 nov. 2025. 



total. No caso dos servidores técnico-administrativos (TAEs), esses números eram, 

no mesmo ano, de 10.247 (28,9% do total) mestres e 4.788 (13,5% do total) 

doutores (Messias Alves; Del Pino, 2015). 

Embora esse quadro represente um potencial favorável à pesquisa e à 

Pós-Graduação, o número e a distribuição dos programas stricto sensu continuam 

limitados em comparação com outras instituições de ensino superior. Ter docentes 

titulados não parece ser suficiente para garantir a oferta e a consolidação de cursos 

avançados de Pós-Graduação, já que são requeridos, também, a institucionalização 

de linhas de investigação, estrutura acadêmica e suficiente produção científica. Além 

disso, o número de doutores ainda é baixo para se atingir amplitude e estabilidade 

na oferta de cursos, algo que pode ser favorecido com projetos de programas 

interinstitucionais com universidades, como o que aqui estamos propondo. 

Os PPG em Educação cumprem um papel estratégico na consecução desse 

objetivo. Em primeiro lugar, porque possibilitam a formação em Pós-Graduação de 

servidores que atuam em instituições ofertantes de EPT. A EPT, apesar de ser 

modalidade transversal aos níveis e etapas de ensino, tem centralidade na 

educação básica, notadamente nos cursos técnicos de nível médio. Vale lembrar 

que tanto a Lei n° 11.892/2008 quanto o Plano Nacional de Educação (PNE) 

priorizam a oferta de cursos técnicos na forma integrada ao ensino médio, buscando 

diminuir a distância entre os saberes prático-manuais e a formação científica geral, 

oportunizando, dessa forma, maiores condições de continuação dos estudos a 

estudantes trabalhadores e oriundos das classes populares. Nesse sentido, a 

formação pedagógica dos educadores dos IFs é fundamental, ainda que boa parte 

deles tenha formação básica, técnica ou em nível superior em áreas do 

conhecimento distintas. Como mostra o estudo de viabilidade do PCI (ver item 

seguinte), há uma demanda por parte dos servidores do IFSuldeMinas, que se 

concentra na busca por formação na área de educação, dificilmente encontrada nos 

municípios vizinhos aos campi. 

O segundo aspecto que destaca o papel estratégico dos PPGEs em parceria 

com os IFs é o fato de contribuírem também com a formação de profissionais da 

educação básica de instituições municipais e estaduais. Os 682 campi dos IFs estão 

presentes atualmente em mais de 500 municípios e atendem, direta ou 

indiretamente, a população de todas as cidades com mais de 100.000 habitantes. 



Cerca de 45% dos campi estão presentes em municípios com até 50.000 habitantes 

(Messias Alves; Del Pino, 2015). 

 Trata-se de uma das redes mais interiorizadas do mundo, em termos de 

educação profissional e ensino superior, o que a faz cumprir um papel importante no 

desenvolvimento regional e na educação básica pública. A abertura de 

oportunidades para cursar Pós-Graduação stricto sensu em Educação, sobretudo 

em pequenos municípios distantes de instituições mais consolidadas, pode favorecer 

a formação de educadores e impactar significativamente a qualidade da oferta da 

educação básica. 

As políticas de redes entre programas e iniciativas de Pós-Graduação 

acadêmica ganham, nesse contexto, bastante evidência. Uma interpretação 

circunscrita apenas às considerações diagnósticas sobre a contribuição da 

cooperação nacional interinstitucional permite afirmar que essas políticas devem 

orientar-se de modo a reorganizar as ações e os instrumentos das agências 

promotoras da pesquisa no país, além de desempenhar um papel decisivo no 

desenvolvimento regional em articulação com as demandas locais. De um lado, a 

oferta já consolidada, com produção de conhecimento a partir de linhas de pesquisa 

reconhecidas e institucionalizadas há décadas, como é o caso do PPGE/Unicamp e, 

de outro lado, o potencial de instituições com demanda por formação, forte atuação 

regional e parte do quadro já formada em mestrado e doutorado. Esse encontro 

atende adequadamente aos objetivos de criação de Mestrados e Doutorados 

Interinstitucionais. 

Nos IFs, essa é uma condição básica não somente para a abertura de novas 

fronteiras do conhecimento, grupos e áreas de pesquisa, como também para 

orientar a formação no ensino médio e na qualificação profissional, dotando essas 

etapas e formas de oferta da educação básica de forte natureza científica. 

Conquistar autonomia para essa dinâmica pedagógica e acadêmica, contribuindo 

para o princípio fulcral da verticalização da formação dos trabalhadores (qualificação 

→ curso técnico → curso superior tecnólogo/bacharel/licenciatura → 

pós-graduação), é um dos horizontes institucionais dos IFs. 

Para além da reorganização das ações e do aprimoramento dos instrumentos 

de incentivo institucional, a cooperação se consolida, então, como o principal 

instrumento da nova configuração do desenvolvimento da Pós-Graduação no país 

visando reduzir desigualdades sociais e distorções regionais. 



O Programa de Mestrado Profissional (MP) em Educação Escolar da 

FE/UNICAMP constitui-se como uma modalidade de formação profissional e 

continuada voltada aos profissionais da Educação. Trata-se de uma modalidade de 

formação em nível de pós-graduação stricto sensu, composta por estudos,  

trabalhos e atividades de pesquisa aplicadas à prática profissional.  

O curso de Mestrado Profissional deve privilegiar, no processo formativo, as 

práticas escolares e pedagógicas na educação básica e a atuação dos profissionais 

no âmbito das políticas públicas educacionais fundamentalmente na gestão, no 

planejamento e na avaliação das escolas e sistemas de ensino. 

A Faculdade de Educação da Unicamp tem o início de suas atividades 

acadêmicas em 1972. É em 1995 que o curso de Mestrado e Doutorado em 

Educação é reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC), por meio da Portaria 

MEC 1461/95 de 29 de novembro de 1995. 

O Mestrado Profissional, no Brasil, como possibilidade, surge ao mesmo 

tempo que os programas de pós-graduação acadêmicos. Atualmente, sua 

regulamentação se dá por meio da Portaria Normativa nº 7/2009 da CAPES. 

O Mestrado Profissional da FE/Unicamp tem seu início a partir de amplas 

discussões com o corpo docente da faculdade a partir de 2013. Dois importantes 

seminários (em 2013 e 2014) marcam a consolidação da proposta que tem início em 

2018 com o ingresso da primeira turma (Projeto Político Pedagógico, 2022)3. 

 
a proposta de Mestrado Profissional da FE/Unicamp reafirma os 
movimentos históricos em defesa da educação básica, juntamente 
com a experiência e relevância da pós-graduação no cenário 
regional, nacional e internacional. O Mestrado Profissional da 
FE/Unicamp, doravante denominado MP, é destinado aos 
profissionais da Educação Básica, preferencialmente pública, que 
buscam dar continuidade ao processo permanente de formação, 
desenvolvendo suas atividades profissionais, por meio de estudos e 
pesquisas (PPP, 2022, p. 4). 
 

O Mestrado Profissional tem a característica de promover a formação 

continuada daqueles que estejam atuando na educação básica. Com isso, os 

encontros entre a universidade e a educação básica, promovido pelo MP, 

3 Disponível em: 
https://www.fe.unicamp.br/ensino/pos-graduacao/mestrado-profissional-em-educacao-escolar/sobre-o
-mestrado-profissional-em/.  

https://www.fe.unicamp.br/ensino/pos-graduacao/mestrado-profissional-em-educacao-escolar/sobre-o-mestrado-profissional-em/
https://www.fe.unicamp.br/ensino/pos-graduacao/mestrado-profissional-em-educacao-escolar/sobre-o-mestrado-profissional-em/


 
mobilizam ou trazem ao debate coletivo o acúmulo teórico e empírico 
construído em suas trajetórias pessoais e acadêmicas. O desafio 
colocado aos participantes do MP é a articulação entre as esferas, 
por meio da pesquisa e da reflexão transformadora da prática 
profissional. A dimensão da experiência é, assim, foco das pesquisas 
e visa contribuir com novas reflexões à prática dos profissionais da 
educação em serviço e com a ampliação da compreensão, 
acadêmica e social, dos conhecimentos e experiências dos 
profissionais da Educação Básica (PPP, 2022, p. 5). 
 

Pretende-se, com o programa, a formação dos profissionais da educação 

básica para uma atuação transformadora dos procedimentos inscritos na prática 

profissional, via reflexão sobre a experiência, a prática profissional e a incorporação 

dos procedimentos científicos dedicados ao estudo da política, planejamento, gestão 

e avaliação e das práticas pedagógicas na educação Básica. (site) 

Os objetivos do MP/Unicamp são: 

● Favorecer a continuidade dos processos de formação dos professores e 

gestores da Educação Básica, preferencialmente das redes públicas de ensino;  

● Privilegiar a produção acadêmica no diálogo entre os cotidianos escolares e 

da universidade, focalizando à organização do trabalho pedagógico, aos conteúdos 

e aos processos didáticos, de gestão, das políticas públicas para potencializar e 

contribuir para com a produção/transformação dos saberes e das práticas escolares; 

● Formar profissionais em sua área específica de trabalho, em bases teóricas 

e práticas da gestão, da aprendizagem, do ensino, da cultura escolar, da inclusão na 

escola, das tecnologias educacionais ativas e criativas etc.;  

● Estimular a formação de mestres profissionais habilitados para desenvolver 

atividades e trabalhos técnico-científicos em temas de interesse público para a 

educação escolar. 

 
E) DESCRIÇÃO DO IMPACTO PRETENDIDO PELO PROJETO, INCLUINDO 
ESTUDO SOBRE VIABILIDADE OU NECESSIDADE DO PCI. 
 

De modo geral, há dois principais aspectos que permitem observar os 

impactos pretendidos pelo projeto. Em primeiro lugar, o lançamento de um Minter 

visa atender a uma demanda latente entre os servidores do IFSuldeMinas que 

almejam avançar na carreira acadêmica, elevar sua formação em nível de 



mestrado/doutorado e, consequentemente, fortalecer os objetivos políticos, 

pedagógicos e científico-tecnológicos da instituição. 

O segundo aspecto se refere ao cumprimento da finalidade do IFSuldeMinas 

de acordo com o que estabelece a Lei nº 11.892/2008. Tal lei, como vimos, insere a 

instituição na dinâmica da EPT, assumida como modalidade com forte impacto na 

educação básica, especialmente a de ensino médio, articulada à formação 

profissional de trabalhadores. A elevação da formação de educadores – docentes e 

técnicos – que atuam na EPT de nível médio é condição necessária para o sucesso 

da modalidade, sobretudo quando assumida na perspectiva de um currículo 

cientificamente centrado e socialmente referenciado. É fundamental que se pensem 

novos arranjos pedagógicos, currículos com densidade científica e vínculos entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão, a partir da produção do conhecimento na área da 

Educação. Além disso, os impactos podem ser produzidos em toda a região do Sul 

de Minas Gerais e seus sistemas de ensino municipais e estadual, por meio das 

parcerias já existentes entre o IFSuldeMinas e escolas da educação básica, que 

passarão a poder se beneficiar da atuação de mestres e doutores. 

Com o projeto, espera-se que servidores estejam mais aptos a assumir 

cargos de liderança acadêmica, coordenar projetos de pesquisa, desenvolver 

programas institucionais e orientar discentes em iniciação científica e em cursos de 

Pós-Graduação. De igual forma, espera-se que a experiência adquirida contribua 

para a construção de redes de colaboração, intercâmbio de saberes e práticas entre 

as duas instituições. 

Com a capacitação avançada dos servidores, projeta-se um aumento 

significativo na produção científica e acadêmica do IFSuldeMinas. Espera-se 

incremento no número de artigos publicados em periódicos qualificados nacionais e 

internacionais, participação em congressos, simpósios e redes de pesquisa, além da 

ampliação da produção de livros, capítulos e relatórios técnicos. Esse aumento no 

perfil de pesquisa tem potencial de fortalecer a imagem institucional, ampliar a 

captação de recursos externos por meio de editais, convênios e parcerias e fomentar 

projetos interdisciplinares que contribuam com soluções para demandas regionais e 

nacionais. A perspectiva é que o tripé Ensino-Pesquisa-Extensão seja cada vez mais 

integrado, consolidando o IFSuldeMinas como referência na produção de 

conhecimento científico e tecnológico. 



O desenvolvimento interno de servidores altamente qualificados cria 

condições estratégicas para que o IFSuldeMinas consolide, no médio prazo, 

programas próprios de pós-graduação, seja em nível de mestrado ou doutorado, 

reduzindo a dependência de programas externos e promovendo maior autonomia 

acadêmica. Essa capacidade permite que a instituição atraia novos docentes e 

pesquisadores, estabeleça parcerias regionais e nacionais mais robustas e 

desenvolva projetos estratégicos de pesquisa aplicada que respondam às 

necessidades sociais, econômicas e tecnológicas do Sul de Minas e regiões 

limítrofes. Além disso, fortalece a sustentabilidade institucional, criando um ciclo 

virtuoso de formação, produção científica, inovação e impacto social, ajudando a 

consolidar o IFSuldeMinas como um polo de referência em EPT. 

Em levantamento realizado junto aos servidores, verificou-se um expressivo 

interesse pela formação continuada na área da Educação. Entre os servidores 

técnico-administrativos, esse interesse se mostra particularmente relevante, tanto 

pela afinidade com suas funções institucionais quanto pela formação já consolidada 

nesse campo. A maioria desses servidores possui graduação e especialização na 

área educacional, o que demonstra uma trajetória voltada à compreensão dos 

processos de ensino, aprendizagem e gestão educacional. Esse perfil reforça a 

demanda por cursos de Pós-Graduação stricto sensu em Educação, capazes de 

aprofundar conhecimentos teórico-metodológicos, desenvolver competências para 

pesquisa aplicada e contribuir para a melhoria das práticas pedagógicas e 

administrativas na instituição. Além disso, o interesse identificado revela o potencial 

de fortalecimento da política de qualificação interna, estimulando a valorização 

profissional e a consolidação de uma cultura institucional de formação permanente. 

De acordo com levantamento realizado em 2024, o IFSuldeMinas apresenta 

um perfil de servidores com elevado nível de escolarização, mas ainda com 

significativa margem para avanços na qualificação stricto sensu. Entre os TAEs, 

observou-se a seguinte distribuição: 53 servidores possuem apenas a graduação, 

220 concluíram cursos de especialização Lato Sensu, 221 já obtiveram o título de 

mestre e 47 o de doutor. Esses números evidenciam um contingente expressivo de 

servidores interessados em prosseguir seus estudos, especialmente nos níveis de 

mestrado e doutorado, cuja demanda potencial ultrapassa duzentas pessoas em 

cada nível e concentrando mais de 80% do total de servidores. 



No caso do corpo docente, os dados revelam uma estrutura acadêmica em 

consolidação e que ainda pode ser fortalecida. Há 3 docentes com apenas 

graduação, 13 com especialização lato sensu, 208 mestres e 366 doutores, o que 

demonstra o compromisso institucional com a qualificação e a excelência na 

formação acadêmica. Ainda assim, a pesquisa interna identificou forte interesse 

entre os docentes na continuidade da formação, sobretudo no doutorado, com 

projeção de mais de duzentas pessoas interessadas, o que representa mais de 35% 

de todo o corpo docente. 

Esses servidores, ao retornarem ao IFSuldeMinas, poderão multiplicar os 

efeitos da formação avançada por meio da orientação de alunos de graduação e 

pós-graduação, da coordenação e articulação de projetos de pesquisa, da captação 

de recursos externos e da participação ativa em redes acadêmicas e científicas, 

fortalecendo, assim, a atuação institucional em ensino, pesquisa e extensão. Nesse 

sentido, para monitorar e avaliar os resultados do projeto, podem ser utilizados, 

entre outros, os seguintes indicadores: 

a)​ Número de servidores matriculados por ano; 

b)​ Número de dissertações e teses defendidas; 

c)​ Número de publicações científicas e técnicas resultantes das 

dissertações e teses; 

d)​ Número de projetos de pesquisa coordenados por servidores 

formados; 

e)​ Impacto nos indicadores institucionais de avaliação da produção 

científica e captação de recursos externos. 

A análise de custo-benefício deve comparar o investimento necessário para a 

execução do projeto — incluindo bolsas, orientações, logística, suporte 

administrativo e pedagógico — com os benefícios previstos, tais como: incremento 

da produção acadêmica, maior competitividade institucional em editais e convênios, 

redução da rotatividade docente motivada por ausência de oportunidades de 

qualificação, e fortalecimento da imagem institucional. A longo prazo, espera-se que 

os retornos superem significativamente os custos, consolidando o programa como 

investimento estratégico na formação avançada do corpo docente e técnico. 

Em síntese, a implantação de programa Minter em Educação tem o potencial 

de promover um salto qualitativo institucional. Espera-se: 

a)​ elevação da qualificação do corpo docente e técnico; 



b)​ multiplicação da produção científica; 

c)​ renovação e inovação das práticas pedagógicas; 

d)​ criação de bases para autonomia em pesquisa e pós-graduação; 

e)​ ampliação dos projetos que envolvem a educação básica; 

O estudo de demanda, fundamentado em sondagens internas e em projeções 

realistas de adesão, evidencia a existência de um público significativo de servidores 

interessados na formação avançada. O atendimento a essa demanda beneficiará de 

forma sistemática e duradoura toda a comunidade acadêmica e administrativa, 

ampliando o impacto social, educativo e científico da instituição. 

A necessidade do PCI reside em três pilares: 

1.​ Garantia de Vagas e Foco: o PCI permite que o MP reserve um contingente 

de vagas exclusivamente para os profissionais da rede municipal, 
assegurando que o objetivo do convênio — qualificar o corpo funcional da 

SME — seja plenamente alcançado. Sem essa reserva, os profissionais 

teriam que competir com o público geral, o que comprometeria a 

especificidade do projeto. 

2.​ Adequação Logística e Pedagógica: a natureza do PCI facilita a adaptação 

do cronograma e da oferta de disciplinas aos horários e períodos mais 

adequados para os profissionais em exercício (aulas concentradas, sem 

prejuízo às atividades escolares), mantendo o rigor acadêmico do programa 

da Unicamp. 

3.​ Potencial de Fomento: o formato PCI, quando submetido e aprovado pela 

CAPES, possui potencial para acesso a recursos de fomento específicos, 

destinados ao custeio do projeto. Este financiamento é crucial para garantir a 

plena viabilidade logística e, em muitos casos, para o custeio de bolsas aos 

alunos. 

Portanto, o PCI é a via formal que não só viabiliza operacionalmente o convênio, 

mas também maximiza seu impacto ao lhe conferir a chancela e o potencial de 

apoio financeiro de agências federais de fomento à pós-graduação. 

F) APRESENTAÇÃO DE AÇÕES VOLTADAS PARA A MINIMIZAÇÃO DOS 
RISCOS DE ENDOGENIA NA FORMAÇÃO DE MESTRES OU DOUTORES. 
 



A endogenia (ou inbreeding) na formação de mestres refere-se ao risco de 

que o conhecimento, as práticas e as perspectivas teóricas de um programa de 

pós-graduação se tornem excessivamente homogêneos ou limitados, devido à baixa 

circulação de ideias e à pouca diversidade nas experiências de formação do corpo 

docente e discente. Para um Mestrado Profissional, que foca na articulação entre 

teoria e prática profissional, o risco de endogenia pode se manifestar como um 

distanciamento das inovações externas ou uma limitação das soluções propostas 

para a Educação Básica. Para mitigar ativamente essa limitação e garantir a 

excelência e diversidade na formação dos mestres, o programa adota um conjunto 

de ações estruturais, curriculares e operacionais. 

A principal medida é garantida pelo perfil do corpo docente. Atualmente isso é 

alcançado por meio do credenciamento de professores permanentes e 

colaboradores que possuem formação de Doutorado obtida em instituições distintas 

da Unicamp, assim como por aqueles com trajetórias profissionais diversificadas 

(outras redes de ensino e institutos). O Mestrado Profissional em Educação Escolar 

da Unicamp também apoiará a mobilidade docente, incentivando a participação dos 

professores em estágios de pesquisa (pós-doutorado) e missões de trabalho em 

universidades de outras regiões e países, enriquecendo o diálogo e as perspectivas 

teóricas oferecidas. 

O currículo será um instrumento de combate à endogenia. O programa 

permite que os mestrandos cursem disciplinas tanto no Mestrado Acadêmico, no 

Doutorado e disciplinas em outros programas de pós-graduação fora da Faculdade 

de Educação da Unicamp e entrem em contato com outras culturas acadêmicas. 

Complementarmente, serão realizados seminários e módulos intensivos ministrados 

por professores visitantes e pesquisadores renomados, externos à Unicamp. O foco 

será na diversificação dos temas de pesquisa, garantindo que as linhas de pesquisa 

e os projetos discentes abordem uma ampla variedade de desafios da Educação 

Básica, estimulando soluções inovadoras e não limitadas às perspectivas internas. 

No contexto desta proposta serão implementados mecanismos de controle de 

qualidade externa: 

-​ Bancas de Avaliação Externa: as bancas de qualificação e defesa das 

dissertações e produtos educacionais terão a participação obrigatória 

de membros externos ao Mestrado Profissional em Educação Escolar 



e, idealmente, à própria Unicamp. Essa avaliação por pares externos 

assegura uma crítica isenta e arejada dos trabalhos. 

-​ Disseminação Ampla: os mestrandos serão incentivados a apresentar 

seus resultados em congressos nacionais e internacionais e a publicar 

em periódicos de outras instituições, forçando o diálogo de suas 

pesquisas com a comunidade científica e profissional em nível nacional 

e internacional, validando e oxigenando as soluções propostas. 

-​ Seminários abertos a outras instituições de ensino, para estabelecer a 

troca, o debate e o intercâmbio profícuo das experiências adquiridas no 

Minter; 

-​ Compromisso de inclusão de docentes convidados e visitantes em 

atividades paralelas e complementares à programação do Minter, tais 

como seminários, colóquios e fóruns de pesquisa e iniciação científica 

desenvolvidas nas áreas relativas ao projeto. 

 
4. DESCRIÇÃO DO PLANO ACADÊMICO CONTENDO, NECESSARIAMENTE: 
 
a) objetivos e metas; 
 

O Plano Acadêmico sugerido para o curso do Mestrado Profissional em 

Educação Escolar (MP) a partir do MINTER se dá seguindo os mesmos parâmetros 

do MP/Unicamp já em funcionamento.  

Podemos destacar que no momento que o MP se alia ao IFSuldeMinas para 

estabelecer esta proposta, os objetivos do MINTER são: 

 

●​ Viabilizar a formação de mestres e doutores no sul de Minas Gerais, 

respondendo a demandas que as oportunidades de formação em 

pós-graduação da região ainda não foram capazes de atender; 

●​ Propiciar formação de recursos humanos de excelência, assegurando o 

padrão de qualidade da Pós-Graduação em Educação da Unicamp; 

●​ Apoiar a capacitação de docentes e pesquisadores no campo educacional; 

●​ Contribuir para o fortalecimento de linhas de pesquisas que respondam a 

necessidades regionais e ampliem o comprometimento institucional com o 

desenvolvimento da região, na perspectiva dos arranjos produtivos, sociais e 

culturais locais que estruturam a política brasileira de EPT; 



●​ Subsidiar a nucleação e o fortalecimento de grupos de ensino e pesquisa nas 

instituições; 

●​ Fortalecer e estabelecer as condições necessárias para a criação de novos 

cursos de Pós-Graduação, a partir da fixação de mestres e doutores na 

instituição receptora; 

●​ Contribuir para a implementação de pesquisas científicas educacionais, 

teóricas e aplicadas, com base no incentivo à participação de bolsistas de 

Iniciação Científica nas especificidades da EPT; 

●​ Promover parcerias duradouras entre a FE/Unicamp e grupos de ensino, 

pesquisa e gestão educacional no âmbito da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica 

De acordo com o PPP, o curso está organizado com carga horária de 360 

horas. Tendo como referência o Regulamento do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da FE/UNICAMP, sua duração mínima é de 12 (doze) meses e máxima de 

30 (trinta) meses.  

O estudante deve cursar 4 disciplinas obrigatórias e 2 eletivas ao longo de 

sua formação. Cada uma das disciplinas tem o total de 60h, equivalente a 4 créditos. 

O sugerido é que o estudante curse, ao longo do primeiro ano, todas as disciplinas, 

estando elas distribuídas de maneira sugestiva da seguinte forma: duas disciplinas 

obrigatórias e uma eletiva no primeiro semestre; duas disciplinas obrigatórias e uma 

eletiva no segundo semestre. Apresentamos um quadro com uma sugestão do 

trajetória curricular (plano acadêmico): 
Quadro 1: Sugestão de trajetória curricular (plano acadêmico) 

Ano Semestre Atividade 

1º 

1º Oferta Disciplinas obrigatórias (2) e eletivas. 

2º 
Oferta Disciplinas obrigatórias (2) e eletivas. 

Seminário de Formação e “pré-qualificação” 

2º 
3º 

Estágio Presencial. 
Elaboração da Dissertação e Produto Técnico 
Tecnológico (PTT). 

4º Exame de Qualificação. 



É necessária a aprovação na proficiência de língua estrangeira, escolhida por 

critérios de relevância para a área de conhecimento. O Programa realizará a cada 

ano o exame de proficiência nas línguas: Inglês, Francês e Espanhol, Português 

para indígenas e estudantes surdos, de acordo com os critérios estabelecidos pela 

Resolução CPG 01/2018. 

Ao final do primeiro ano do curso, o discente deverá participar de um 

Seminário de Formação, que incluirá uma etapa de pré-qualificação. Esta 

pré-qualificação é parte integrante do desenvolvimento da pesquisa e culminará na 

produção de um artigo científico preliminar, já embasado nos resultados iniciais. A 

avaliação ocorrerá com a apreciação do trabalho por parte do orientador e de um 

segundo leitor. O discente fará uma apresentação pública e poderá incorporar 
as contribuições e sugestões recebidas no texto final do seu artigo. Este texto final 

será publicado em um e-book da disciplina EE061 - Seminário de Pesquisa: 

Formação de Formadores. 

Seminário do Mestrado Profissional e E-book 

Anualmente é realizado um Seminário de Formação do Mestrado Profissional 

em Educação Escolar com a consequente publicação de um e-book com os artigos 

dos discentes e seus respectivos orientadores do Mestrado Profissional em 

Educação Escolar constitui uma etapa natural e necessária do processo 

formativo. Garantindo: 

·  Integração Curricular: as atividades do Mestrado Profissional em 

Educação Escolar, inerentes à elaboração das dissertações, já exigem dos 

alunos a realização de leituras aprofundadas, reflexões críticas, 
diálogos interdisciplinares e produções escritas consistentes; 

·   ​ Estrutura Temática Pronta para Publicação: o material produzido está 

estruturado em torno dos eixos temáticos centrais do Programa, que são: 
Política, planejamento, gestão e avaliação da educação básica e as 
Práticas Pedagógicas na Educação Básica; 

·  Viabilidade e Impacto: o Seminário serve como plataforma para a 

apresentação pública e o debate dessas produções, enriquecendo o 

3º  5º Defesa da Dissertação e Produto Técnico 
Tecnológico (PTT) 



diálogo acadêmico. Posteriormente, a publicação do e-book 

institucionalizará e disseminará o conhecimento gerado, consolidando a 

pesquisa desenvolvida nessas Linhas e conferindo maior visibilidade e 

impacto à produção científica do Mestrado Profissional. 

A qualificação da dissertação deve ocorrer 6 meses antes da defesa. Nessa 

etapa, o aluno será aprovado ou reprovado por maioria dos membros da Comissão 

Examinadora, não havendo atribuição de conceito. A Comissão Examinadora é 

composta pelo orientador e mais dois professores titulares e um suplente com, no 

mínimo, o título de doutor. É necessário que um dos titulares seja externo ao 

Mestrado Profissional em Educação Escolar /Unicamp e à Unidade. 

A defesa da dissertação segue a Deliberação CONSU A-10/2015 e será 

composta por, pelo menos, três membros, sendo um deles o Orientador da 

Dissertação, seguindo as mesmas regras da qualificação para titulares, suplentes, 

membros externos e internos. 

 

Produtos Técnicos-Tecnológicos (PTTs) 

Cada discente desenvolverá um PTT como produto prático de sua pesquisa, 

voltado à intervenção em problemas concretos da Educação Básica, podendo 

resultar em materiais didáticos, metodologias, planos de formação, guias de gestão 

ou ferramentas pedagógicas. Os Produtos Técnicos-Tecnológicos (PTTs) são a 

espinha dorsal do Mestrado Profissional em Educação Escolar e o principal 

diferencial em relação ao Mestrado Acadêmico, especialmente na área de Educação 

Escolar. Podemos destacar: 

·       Foco na Aplicação e Intervenção: o PTT não é apenas um material; é 

uma solução para um problema real da Educação Básica. Portanto, 

possibilita: aplicabilidade imediata: destaque que o PTT deve ser um 

instrumento de intervenção testado e validado no contexto de atuação 

do profissional (escola, secretaria, sala de aula). Ele não fica apenas no 

campo teórico; 

·       Diagnóstico e Solução: o PTT nasce de um diagnóstico feito na 

realidade educacional. É o resultado prático da pesquisa, visando a 

melhoria da qualidade da educação básica; 



·       O Caráter Transformador e Inovador: o PTT é a materialização do 

conhecimento gerado. Garantindo: 

·       Inovação Pedagógica: a ênfase é na criação de novas práticas, 
metodologias ou recursos que aprimorem os processos de 

ensino-aprendizagem, gestão escolar, formação de professores, ou 

avaliação educacional; 

·       Exemplos de PTTs na Educação: Destaque a diversidade de produtos 

que podem ser desenvolvidos: Materiais Didáticos/Recursos 
Educacionais: Kits pedagógicos, sequências didáticas inovadoras, jogos 

educativos, aplicativos ou plataformas digitais para o ensino; 

Metodologias e Processos: Propostas de intervenção pedagógica, 

planos de formação continuada para professores ou gestores, protocolos 

de avaliação institucional; Ferramentas de Gestão: Manuais, guias ou 

softwares de gestão escolar, planos de ação política-pedagógica. 

·       Vínculo com a Dissertação (Pesquisa Aplicada): o PTT é o produto 
prático que deriva da pesquisa teórica e metodológica da dissertação. A 

dissertação é o documento que fundamenta, descreve e avalia a criação 

e aplicação do PTT. O desenvolvimento do PTT exige o mesmo rigor 
científico da pesquisa acadêmica tradicional, garantindo que a 

intervenção seja eficaz e replicável. 

·       Impacto e Replicabilidade: o PTT deve ter potencial para transcender a 

escola onde foi criado. O PTT serve como um modelo que pode ser 

adaptado e replicado por outras escolas ou redes de ensino, 

multiplicando o impacto da pesquisa do Mestrado, pode promover a 

Formação Continuada, uma vez que o PTT se torna uma ferramenta 

valiosa para a formação em serviço de outros profissionais da Educação 

Básica. 

  

O Mestrado Profissional em Educação Escolar tem como elemento central a 

elaboração de Produtos Técnicos-Tecnológicos (PTTs). Diferenciando-se da 

pesquisa puramente acadêmica, o PTT é o resultado da pesquisa aplicada, 

concebido para gerar intervenção e transformação direta na Educação Básica. 



Cada PTT consiste em uma solução inovadora, seja um material didático, uma 

metodologia de ensino, um protocolo de gestão ou um curso de formação, que 

emerge de um problema real diagnosticado pelo profissional em sua prática. O rigor 

da pesquisa garante que o PTT seja teoricamente fundamentado e 
metodologicamente validado, assegurando sua aplicabilidade imediata e seu 

potencial de replicabilidade em diferentes contextos, elevando, assim, a qualidade 

da educação pública. 

O IFSuldeMinas promoverá política específica visando à garantia das 

condições de acompanhamento das disciplinas pelos estudantes. Tal política deverá 

prever uma ou mais das seguintes possibilidades: 

I- Custeio de diárias e passagens para os professores, quando for o caso de 

oferta na instituição receptora; 

II- Ajuda de custo para os/as estudantes; 

III- No caso de o/a estudante ser servidor público do IFSuldeMinas, liberação 

parcial de atividades de trabalho ou reorganização da força de trabalho do setor no 

qual é lotado. 

Os professores atuarão na frequência necessária para a condução das 

disciplinas, EPO´s, estágios e orientações dos projetos de pesquisa. O 

desenvolvimento da dissertação/tese, tendo em vista os objetos de estudo e suas 

especificidades, ocorrerá nas duas instituições. Ambas promoverão as atividades 

necessárias e previstas no tempo e no espaço mais adequados para o corpo 

discente e conjunto dos/as orientadores/as. 

Os deslocamentos entre instituições ocorrerão conforme a trajetória curricular 

sugerida, a disponibilidade dos docentes de conciliar com as demais funções 

atinentes ao cargo e a política de permanência do IFSuldeMinas. A FE/Unicamp 

dispõe de sala de videoconferência, que estará disponível como recurso adicional 

para que ocorram atividades híbridas, sejam de orientação sejam de disciplinas. 

Essa ferramenta pode propiciar a participação de docentes externos e interlocução 

com grupos de pesquisa da mesma área. 

 

b) critérios e sistemática de seleção de discentes; 
 



​ O Processo Seletivo para seleção e ingresso de discentes a partir do PCI 

MINTER MP/Unicamp e IFSuldeMinas será realizado por meio do Edital específico 

do MP, seguindo as mesmas fases e mesmo cronograma que se prevê para as 

outras modalidades de ingresso. 

​ As vagas disponibilizadas para o PCI estão distribuídas a partir das linhas de 

pesquisa  e docentes credenciados no MP. 

​ Todas as informações sobre o Processo Seletivo são divulgadas no website 

da Faculdade de Educação (www.fe.unicamp.br).  

O Processo Seletivo compreende quatro fases, sendo as três últimas de 

caráter eliminatório. A Primeira Fase (Documental): consiste na análise da 

documentação necessária para a inscrição; a Segunda Fase (Eliminatória): 
trata-se da análise do Projeto de Pesquisa e do Currículo Lattes do candidato; a 

Terceira Fase (Eliminatória): consiste na Prova Escrita sobre temas da Linha de 

Pesquisa e/ou do Eixo Temático escolhido. A prova tem como base a bibliografia 

específica de cada área e a Quarta Fase (Eliminatória): é composta da entrevista 

com banca composta por, no mínimo, dois docentes do Programa. A entrevista visa 

aferir a consistência e originalidade da proposta de pesquisa, a coerência da 

trajetória acadêmica e a formação geral do candidato, abordando o projeto, o 

currículo e a bibliografia indicada. 

O resultado de cada fase será divulgado no website da Pós-Graduação da 

FE. Para garantir a transparência e o acompanhamento do processo, a lista de 

aprovados em cada etapa (incluindo a lista geral de deferidos na primeira fase) será 

acompanhada da seguinte especificação: Número de optantes pelo sistema de 

cotas, detalhado por reserva de vaga: candidatos/as com deficiência; candidatos/as 

Indígenas; candidatos/as Autodeclarados/as Negros/as (Pretos/as ou Pardos/as); 

candidatos/as Autodeclarados/as Trans.  

 

c) planejamento do estágio dos discentes junto ao Programa Promotor e 
descrição da infraestrutura disponibilizada para a execução dessa etapa. 
​  

Todas as disciplinas serão oferecidas semestralmente, conforme 

disponibilidade dos docentes e das Linhas de Pesquisa. 

Para que seja viabilizado o estágio presencial no PPGE/Unicamp, sempre 

desenvolvido ao longo de 4 meses com inserção discente em atividades, três 



opções serão apresentadas aos estudantes, que escolherão uma delas ou 

combinações entre elas, conforme a disponibilidade: 

1.​ Orientação de aluno/a de graduação, na forma de Iniciação Científica 

(IC), desenvolvendo pesquisas articuladas aos projetos da Linha e do Grupo de 

Pesquisa aos quais o mestrando/doutorando está vinculado. Os projetos poderão 

ser incorporados a núcleos de pesquisa do IFSuldeminas, na perspectiva de 

contribuir para a consolidação de novos grupos que pesquisem objetos próprios da 

realidade regional e/ou institucional. As ICs poderão ter financiamento da Unicamp 

ou agências específicas, a depender de cada caso e do direcionamento do/a 

orientador/a; 

2.​ Estágio voltado à experiência docente, na perspectiva da Portaria 

Capes nº 76 de 14/04/2010 e da Resolução Unicamp GR-071/2020 

(https://www.pg.unicamp.br/norma/21778/1) da Unicamp. A iniciativa também tem 

como objetivo a qualificação do ensino de graduação, visto que a participação 

dos/as mestrandos/doutorandos dar-se-á em disciplinas de graduação ministradas 

pelo/a orientador. A participação em sala de aula, ministrando aulas da disciplina, 

será de até 1/3 da carga didática total. Além disso, o estudante poderá desenvolver 

atividades de correção de trabalhos, preparação de materiais, monitoria, auxílio em 

atividades práticas, plantões de dúvidas e outras ações de apoio. A depender da 

disponibilidade orçamentária da instituição e preenchendo-se os requisitos 

individuais, poderá haver vínculo do mestrando/doutorando com o Programa de 

Estágio Docente (PED) da Unicamp. 

3.​ Participação em reuniões e atividades de investigação do Grupo de 

Pesquisa ao qual está vinculado. Essas atividades podem envolver pesquisa de 

campo, coleta e análise de dados, reuniões periódicas do grupo, discussões de 

textos e artigos científicos, grupos de estudo (que inclusive podem ser coordenados 

pelo estudante), apoio a ações de organização do grupo como catalogação de 

materiais e organização de arquivos de pesquisa e participação como ouvinte em 

bancas de defesa e qualificação. 

Todas as atividades mencionadas ocorrerão semanalmente, ao longo de, pelo 

menos, quatro meses, na Faculdade de Educação da Unicamp, de modo presencial, 

sob supervisão do/ orientador/a do projeto. No início do semestre em que se 

desenvolve o estágio, é necessária a elaboração de Plano de Trabalho de Estágio 

Presencial (PTEP), construído entre estudante e orientador/a, com a descrição de 

https://www.pg.unicamp.br/norma/21778/1


todas as ações desenvolvidas e cronograma específico. A carga horária das 

atividades é de quatro horas semanais, durante 16 semanas, totalizando 64 horas. 

O Estágio Presencial é atividade obrigatória e dele depende a integralização 

dos créditos e a marcação do exame de defesa. Por isso, a instituição receptora se 

compromete com a garantia de condições para que os/as estudantes cumpram a 

atividade, viabilizando ajuda de custo, liberação parcial de atividades de trabalho ou 

reorganização da força de trabalho do setor no qual o/a estudante é lotado. 

Finalmente, a Faculdade de Educação disponibiliza uma infraestrutura 

acadêmica e institucional plenamente adequada ao estágio, que contará com o uso 

de espaço físico, recursos digitais e serviços de apoio equivalentes ao que se 

oferece para os demais estudantes. A Pós-Graduação da FE dispõe de salas de 

aulas equipadas com recursos multimídia, projetor de slides, lousa interativa, robô 

educacional e computador com internet. Além disso, o apoio do Setor de Educação 

a Distância (EaD) da FE será disponibilizado para atividades que, eventualmente, 

necessitem de conexão com outras regiões do país. 

A Biblioteca da FE/Unicamp, integrada ao Sistema de Bibliotecas da Unicamp 

(SBU), oferece amplo acervo físico e digital especializado em Educação e áreas 

correlatas, com acesso a bases de dados nacionais e internacionais, periódicos 

científicos e repositórios de teses e dissertações. Há salas de estudo e leitura 

específicas, além de apoio de profissionais especializados. Além disso, os discentes 

poderão usufruir da infraestrutura administrativa e de pesquisa do Programa, 

incluindo apoio técnico da Secretaria de Pós-Graduação, salas de grupos de 

pesquisa, equipamentos para atividades de ensino e investigação, bem como 

acesso remoto às plataformas digitais utilizadas pela Universidade (SIGA, Google 

Workspace, Capes Periódicos, Portal de Teses, etc.). O objetivo é que o estágio 

cumpra sua finalidade formativa, proporcionando a vivência do ambiente acadêmico, 

científico e institucional que caracteriza o Programa de origem. 

 
 
5. INFORMAÇÕES SOBRE AS ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE 
PESQUISAS QUE SERÃO TRABALHADAS NO PROJETO; 
 
​ O MP/FE-Unicamp se localiza na Área de Concentração “Educação Escolar” 
e é organizado a partir de duas Linhas de Pesquisa. A saber: 
 
1) Política, planejamento, gestão e avaliação da educação básica 



 
Objetiva analisar a política e a gestão da educação básica considerando o 

contexto nacional, regional e local no qual essas se desenvolvem. Neste sentido, 
são aspectos privilegiados de investigação as ações referentes à política, 
planejamento, financiamento, avaliação, legislação, currículo e gestão da educação 
em seus diferentes níveis e etapas (educação infantil, ensino fundamental e ensino 
médio), modalidades de ensino (educação de jovens e adultos, educação a distância 
e educação profissional). 
 
Objetivos 
1. Aprimorar os conhecimentos dos profissionais da educação na área de gestão em 
instituições da educação básica; 
2. Permitir aos profissionais da educação a: análise, investigação e reflexão sobre a 
atuação do gestor educacional, por meio da articulação entre referenciais teóricos e 
práticas educacionais; 
3. Possibilitar aos profissionais da educação o desenvolvimento de propostas 
alternativas e intervenção no trato de questões políticas, administrativas e de gestão 
no contexto escolar. 
 
Eixo 1. Política, gestão, planejamento e avaliação da educação 
 
Promover investigações da política e da gestão da educação básica considerando o 
contexto nacional, regional e local no qual essas se desenvolvem. Serão objeto dos 
estudos desenvolvidos no eixo as ações referentes à política, planejamento, 
financiamento, avaliação, legislação, currículo e gestão da educação em seus 
diferentes níveis, etapas e modalidades da Educação Básica. A saber: educação 
infantil, ensino fundamental e ensino médio e as modalidades de ensino, 
compreendendo a educação de jovens e adultos, educação a distância, educação 
profissional e a educação especial. 
 
2) Práticas Pedagógicas na Educação Básica 
 

Práticas pedagógicas na educação básica; Produção acadêmica (pesquisa 
aplicada) e a produção de conhecimento direcionado à organização do trabalho 
didático, aos conteúdos e aos processos pedagógicos; as teorias e as práticas 
ressignificadas na educação infantil, no ensino fundamental, no ensino médio 
(incluindo aí os conteúdos específicos e práticas do ensino de filosofia, por 
exemplo), bem como outras modalidades da educação básica, como a tecnológica e 
a profissional. 

 
Objetivos 
1. Possibilitar estudos e pesquisas sobre problemas da educação, mais 
especificamente, relacionados ao contexto escolar e às práticas educativas;​
2. Contribuir para a formação continuada de profissionais qualificados para a 



docência na educação básica e para o desenvolvimento da pesquisa nos cotidianos 
escolares;​
3. Favorecer a tematização prático-teórico-prática sobre as dinâmicas educativas 
escolares;​
4. Criar ambiente para reflexões sobre propostas e práticas educativas, bem como 
sobre metodologias de pesquisa e produção de conhecimento científico na área de 
educação no contexto de trabalho. 
 
Eixo 1 – Arte, Corpo e Tecnologia digital da Educação 
A arte na formação dos educadores. As diferentes linguagens artísticas e corporais. 
As práticas educativas escolares mediatizadas pela tecnologia digital. O uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) na educação, na prática da 
Robótica Educacional no contexto dos Ensinos Fundamental, Médio e Técnico. 
 
Eixo 2 – Formação de Professores e Profissão Docente 
Docência, formação e profissão: história e políticas. Os cotidianos escolares e 
prática profissional. Leitura, escrita e subjetividade. Práticas inclusivas na educação 
básica. 

Eixo 3 – Saberes docentes e práticas de ensinar e aprender na educação 
básica 

Investigar e analisar a prática pedagógica em matemática, filosofia, educação e 

sociedade.  

 
 
6. DESCRIÇÃO DAS DISCIPLINAS A SEREM OFERTADAS; 
 

O curso está organizado com carga horária de 360 horas. Tendo como 
referência o Regulamento do Programa de Pós-Graduação em Educação da 
FE/UNICAMP, sua duração mínima é de 12 (doze) meses e máxima de 30 (trinta) 
meses. 
​ A proposta segue com um conjunto de disciplinas obrigatórias comuns e com 
eletivas oferecidas pelas Linhas de Pesquisa que tematizam dimensões específicas 
dos eixos do MP. Há possibilidade de que os mestrandos façam disciplinas do curso 
acadêmico da FE, bem como que realizem eletivas nos demais cursos de 
Pós-Graduação da Unicamp. 

 
Quadro 2: Disciplinas obrigatórias do MP/Unicamp 

Disciplina Créditos Carga 
Horária 

Memórias, narrativas e formação docente 4 60h 



 
 
 
 

Seguem as ementas das disciplinas obrigatórias ofertadas pelo programa: 
 
Memórias, narrativas e formação docente 
Memória, experiência, narrativa e formação: conceitos e entrelaçamentos. Os 
cotidianos escolares: espaços tempos de vida, pesquisa, formação e produção de 
conhecimentos educacionais por seus sujeitos. A escrita de memoriais de formação 
como dispositivo teórico-metodológico de pesquisa e formação.  
 
Metodologia do Trabalho Acadêmico 
Orientações metodológicas para o estudo e para a produção de trabalhos 
acadêmicos, incluindo: o fichamento, a monografia, o memorial, entre outros. 
 
Seminário de pesquisa: Formação de Formadores 
Realizar leituras, reflexões, diálogos e produções escritas que contribuam para a 
elaboração das dissertações envolvendo os eixos temáticos que compõem as 
Linhas (1) Política, planejamento, gestão e avaliação da educação básica e (2) 
Práticas Pedagógicas na Educação Básica, a que o Projeto se vincula. 
 
EPO – Encontros de pesquisa e Orientação Pesquisa 
Realização de estudos teóricos e metodológicos de investigação científica visando à 
discussão e reelaboração dos projetos de pesquisas que constituem o assunto da 
dissertação dos alunos ingressantes no Mestrado Profissional em Educação Escolar. 
 
A previsão de disciplinas eletivas a serem ofertadas segue o levantamento exposto 
abaixo: 

Quadro 3: Eletivas do MP/Unicamp 

Código Disciplina Créditos 

EE038 Educação e Linguagem 3 

EE041 Investigar e Analisar a Prática Pedagógica em 
Matemática 

4 

EE042 Avaliação Institucional: Princípios e Processos 4 

EE48 Políticas Sociais-Política Educacional 4 

EE051 Políticas de Educação para a Infância 4 

Metodologia do trabalho acadêmico 4 60h 

Seminário de pesquisa: Formação de Formadores 4 60h 

EPO – Encontros de pesquisa e Orientação Pesquisa 4 60h 

Eletiva (1) 4 60h 

Eletiva (2) 4 60h 

https://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/pos-grad/catalogo2026/unidade/fe-415/disciplinas.html#EE038


EE052 Política e Legislação Educacional Brasileira 4 

EE056 Políticas Públicas da Educação Básica no Brasil 4 

EE063 Políticas, Práticas e Gestão na Educação Infantil 4 

EE064 Seminários Avançados I 4 

EE065 Seminários Avançados II 4 

EE066 Cultura, Escola e Formação 4 

EE067 Docência, Formação e Profissão 4 

EE068 Filosofia, Educação e Sociedade 4 

EE069 Arte, Corpo e Tecnologia Digital na Educação 4 

EE070 Teoria das Organizações e Gestão Educacional 4 

EE071 Seminários de Pesquisa I 4 

EE072 Seminários de Pesquisa II 4 

EE073 Estágio internacional 4 
 
Abaixo, as ementas das disciplinas eletivas: 
 
Política e Legislação Educacional Brasileira 
Ementa: disciplina que abrange o estudo das interfaces entre política e legislação do 
setor educacional. Atende a especificidade política da formulação das leis para o 
sistema educacional nacional, a sua elaboração e aplicação em suas diferentes 
jurisdições e níveis. Destacam-se as relações entre lei e política educacional de 
níveis federal, estadual e local da educação. O conhecimento e análise do espírito da 
lei, sua intencionalidade e finalidade política constituem o princípio norteador do 
caráter desta disciplina. 
 
Políticas Sociais e Políticas Educacionais 
Ementa: nas últimas décadas a categoria juventude ganhou destaque nas pesquisas 
em Educação. Esse período, marcado pela presença crescente de movimentos 
juvenis e pelo avanço de políticas públicas voltadas a esses sujeitos, contribuiu para 
a consolidação dessas investigações. Dentre as ações do Estado, podemos destacar 
as políticas voltadas para a expansão das matrículas no Ensino Médio e para sua 
reorganização. Atualmente, projetos sociais e educacionais voltados para as 
juventudes e para o Ensino Médio, estão em disputa ainda mais acirrada. Essa 
disciplina tem por objetivo estudar alguns desses processos recentes. 
 
 
Avaliação Institucional: Princípios e Processos 
Ementa: discute as políticas públicas de avaliação de instituições educacionais no 



embate regulação/emancipação. Discute os princípios e processos de avaliação 
institucional em universidades e escolas de ensino fundamental. Analisa formatos 
avaliativos e subsidia a proposição de modelos alternativos que tomam a escola 
como referência, destacando o protagonismo dos atores locais.  
 
 
Políticas de Educação para a Infância 
Ementa: esta disciplina tem por objetivo estudar caminhos que contribuam para a 
formulação de micro e macro políticas públicas educacionais voltadas para a 
infância. Tendo com foco principal o diálogo a partir dos fóruns públicos situados na 
sociedade civil, do contexto real da escola e da participação de toda a comunidade 
educativa. Esta forma de trabalho, fundamentam-se na Prática Democrática que 
constitui um ato de governança participativa que promove o envolvimento de todos 
os atores do cenário educativo em cada uma das etapas da gestão educacional, a 
saber, seu planejamento, execução, documentação e avaliação. 
 
Políticas Públicas da Educação Básica no Brasil 
Ementa: análise das políticas públicas de educação básica no Brasil numa 
perspectiva histórica. Focaliza o conceito de educação básica, seus princípios e fins 
na legislação educacional, os elementos que a fundamentam e sua articulação com 
a educação superior. Destaca as configurações da educação básica no Brasil (níveis 
e modalidades) e suas interfaces no cenário internacional. Aborda as reformas na 
organização e no papel do Estado, relacionando-se ao contexto de crise do 
capitalismo, as quais inauguram ou reeditam relações entre as esferas públicas e 
privadas que impactam as políticas de gestão e financiamento da educação básica 
em diversos sistemas educativos. Compreende uma abordagem relativa aos efeitos 
das políticas educativas para os trabalhadores da educação. 
 
 
Teoria das organizações e gestão educacional 
Ementa: análise crítica das principais escolas de administração desde a Revolução 
Industrial. Estudo do processo de racionalização do trabalho, da cooperação e da 
burocracia. Processo histórico e a contextualização das diferentes formas de 
organização e controle do trabalho desde o taylorismo, no fordismo, no Toyotismo e 
nos modelos flexíveis atuais pós-fordista. A relação entre a teoria das organizações 
e ideologia. As relações de dominação, manipulação e poder nas organizações 
privadas e públicas. A teoria das organizações nos sistemas públicos de ensino e na 
gestão das unidades escolares.  
 
 
Políticas, Práticas e Gestão na Educação Infantil 
Ementa: estudo das dimensões presentes nas práticas educativa, políticas e gestão 
na educação infantil a luz da perspectiva democrática e dos direitos dos bebês e das 
crianças. Análise do cotidiano nas creches e pré-escolas e as relações estabelecidas 
entre adultos e crianças, entre os profissionais e entre os educadores e famílias. A 
especificidade da educação infantil e sua expressão nas políticas, práticas e gestão 
na educação infantil. Os desafios da gestão democrática na/da educação infantil. 
 



 
Seminários Avançados  
Ementa: seminário em torno de temas específicos, envolvendo o campo de estudos 
e pesquisas da Linha 1: Política, planejamento, currículo, gestão e avaliação da 
educação básica. 
 
 
Arte, Linguagens e Tecnologias na Educação 
Ementa: a partir do impacto das tecnologias, propõe-se a análise de suas múltiplas 
linguagens, de suas imbricações com a experiência estética e de suas possibilidades 
de criac ̧ão, em diálogo com o cenário educacional, tendo como horizonte suas 
relac ̧ões com as práticas socioculturais mais amplas. Propõe-se a considerar, a 
partir das experie ̂ncias sociais de imersão tecnológica na educação, algumas de 
suas potencialidades para uma escolarização socialmente referenciada e inventiva, 
em diálogo com tais tecnologias.  
 
 
Cultura, escola e formação 
Ementa: problematizar o conceito de cultura e suas relações com a sociedade e com 
as práticas educativas. Tematizar a cultura e suas relações com a escola 
contemporânea, como eixo mobilizador das práticas de formação propostas pelos 
diversos atores da escola. 
 
 
Docência, formação e profissão 
Ementa: docência, formação e profissão no Brasil: história e políticas. Os cotidianos 
escolares e da prática profissional. Leitura, escrita e subjetividade. Práticas 
inclusivas na educação básica. 
 
 
Investigar e Analisar a Prática Pedagógica em Matemática 
Ementa: 1) a perspectiva da prática pedagógica em matemática, a qual será ponto 
de partida e de chegada de todo o processo e compreende observação/participação 
e registro em/de práticas escolares de aprendizagem matemática na escola; 2) a 
perspectiva acadêmica com estudos teóricos e epistemológicos de conhecimentos 
de correntes de investigações em educação matemática; 3) a perspectiva 
profissional que corresponde às investigações e conhecimentos produzidos por 
professores sobre sua prática escolar. 
 
 
Filosofia, educação e sociedade 
Ementa: Estudo introdutório dos fundamentos filosóficos de algumas teorias e 
correntes pedagógicas que orientam concepções, políticas e práticas educacionais e 
cujo conhecimento se faz necessário para a compreensão crítica e rigorosa das 
relações entre escola e sociedade no contexto brasileiro. 
 
Seminários Avançados 
Ementa: Seminário em torno de temas específicos, envolvendo o campo de estudos 



e pesquisas da Linha 2: Práticas Pedagógicas na Educação Básica 
 
 
7. DESCRIÇÃO DO QUADRO DOCENTE, COM A IDENTIFICAÇÃO 
INDIVIDUALIZADA DOS DOCENTES QUE PARTICIPARÃO DO PROJETO; 

As/os docentes, professoras/es doutoras/es, credenciados no MP, que 
participarão do projeto, ofertando vagas para o Minter aqui proposto são: 

 
-​ Cristiane Machado - 2 vagas 
-​ Sandra Fernandes Leite - 2 vagas 
-​ Adriana Carvalho Koyama - 2 vagas 
-​ Guilherme do Val Toledo Prado - 1 vaga 
-​ Maria Ap. Guedes Monção - 1 vaga 
-​ Nima Imaculada Spigolon - 1 vaga 
-​ Rebeca Signorelli Miguel - 1 vaga 
-​ Sérgio Ferreira do Amaral - 1 vaga 

 
7.1. DOCENTES VINCULADOS À INSTITUIÇÃO RECEPTORA PODERÃO 
COMPOR O QUADRO DOCENTE DAS TURMAS DE MINTER E DE DINTER; 
​ Não se prevê o credenciamento de docentes vinculados à Instituição 
Receptora para compor o quadro de docentes das turmas de Minter do 
MP/Unicamp. 
 
8. APRESENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO PARA AS ATIVIDADES DE 
ORIENTAÇÃO; 
 

As atividades de orientação do Mestrado Profissional em Educação Escolar 
da Unicamp compreendem um acompanhamento contínuo do discente, abrangendo 
as seguintes áreas principais: 

1. ​Desenvolvimento da Pesquisa: orientação do projeto e 
acompanhamento sistemático de todas as etapas da investigação, 
desde a coleta de dados até a análise. 

2. ​Produção Acadêmica: supervisão da redação da dissertação e 
preparação para a defesa pública. 

3. ​Cumprimento de Requisitos: apoio e acompanhamento do discente 
no atendimento aos requisitos formais do Programa, tais como o 
Exame de Qualificação e a proficiência em língua estrangeira. 

4. ​Disseminação de Resultados: auxílio na estruturação e submissão 
de artigos científicos para publicação, visando à divulgação da 
pesquisa em veículos qualificados." 



 
 
 
5.5.9. INFORMAÇÕES SOBRE A INFRAESTRUTURA DA INSTITUIÇÃO 
RECEPTORA; 
 

A Reitoria do IFSULDEMINAS está sediada em Pouso Alegre e constitui-se 

em órgão central da gestão institucional. É composta pelo Gabinete do Reitor e 

cinco Pró-Reitorias: Ensino (PROEN); Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (PPPI); 

Extensão (PROEX); Administração (PROAD); e Gestão de Pessoas (PROGEP). 

Conta ainda com duas Diretorias Sistêmicas: Diretoria de Desenvolvimento e 

Relações Institucionais (DDRI) e Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI). 

As pró-reitorias funcionam como órgãos executivos responsáveis por planejar, 

desenvolver, controlar e avaliar a execução das políticas institucionais, homologadas 

pelo Conselho Superior (Consup) e em conformidade com as diretrizes do Ministério 

da Educação – MEC e do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações – MCTI. 

Dessa forma, garantem a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, em 

integração com os campi e a sociedade. 

O Instituto possui atualmente nove campi: Inconfidentes, Machado, 

Muzambinho, Passos, Poços de Caldas, Pouso Alegre, Carmo de Minas, Três 

Corações e Avançado Três Corações. Cada campus possui estrutura própria, 

composta por diretoria-geral, chefia de gabinete, diretorias, coordenadorias e órgãos 

de apoio. Os campi Inconfidentes, Machado e Muzambinho, por serem originários 

das antigas Escolas Agrotécnicas Federais, mantêm organogramas mais complexos, 

com setores produtivos que fortalecem a integração entre atividades acadêmicas e 

práticas produtivas. Os campi Inconfidentes, Machado e Muzambinho possuem 

também alojamentos para os estudantes dos cursos técnicos e superiores. 

Todos os campi possuem estruturas físicas amplas e adequadas para 

atendimento integral aos estudantes, garantindo conforto e condições propícias ao 

aprendizado. As salas de aula são espaçosas, com mobiliário apropriado, iluminação 

adequada e ventilação natural e mecânica, assegurando ambientes bem 

conservados e adequados para a realização de atividades pedagógicas 

diversificadas. Todas as salas são equipadas com projetores e recursos multimídia, 

favorecendo o uso de tecnologias de ensino e metodologias ativas, essenciais para 

a formação integral dos alunos. 



Os campi dispõem de laboratórios de informática com computadores 

suficientes para uso individual dos estudantes, sempre mantidos em perfeito 

funcionamento. Os equipamentos contam com softwares atualizados, compatíveis 

com as necessidades específicas de cada curso, especialmente nas áreas de 

tecnologia da informação, engenharias e cursos técnicos. Além disso, existem 

laboratórios especializados que atendem a diferentes áreas do conhecimento, como 

química, física, biologia, matemática, solos, bromatologia e análise de alimentos. 

Alguns campi possuem ainda laboratórios com equipamentos avançados e 

específicos, incluindo oficinas mecânicas, laboratórios maker, agroindústrias, 

laticínios, torrefação e beneficiamento do café, bem como unidades de produção de 

biodiesel, garantindo que os alunos tenham contato direto com práticas profissionais 

e tecnologias aplicadas ao seu campo de estudo. As estruturas de laboratórios estão 

disponíveis para consulta no Portal Integra, por meio do link: 

https://integra.ifsuldeminas.edu.br/portfolio/laboratorios.  

A conectividade é garantida em todos os campi, com acesso à internet 

disponível tanto nos laboratórios quanto nos espaços comuns, permitindo que os 

estudantes realizem pesquisas, trabalhos colaborativos, projetos acadêmicos e 

atividades de extensão com facilidade. Em complemento aos laboratórios de 

informática gerais, há laboratórios específicos para cursos de engenharia, tecnologia 

da informação e áreas técnicas, com softwares especializados que atendem às 

demandas de cada formação. 

Todos os campi do IFSULDEMINAS possuem bibliotecas físicas, com acervos 

atualizados e bem organizados, além de acesso a obras digitais, permitindo que os 

estudantes consultem milhares de títulos e recursos acadêmicos. As bibliotecas 

oferecem espaços para estudo individual e em grupo, salas de pesquisa e 

computadores para uso acadêmico, favorecendo o desenvolvimento intelectual e a 

pesquisa científica. Todas as unidades possuem acesso ao acervo virtual do 

Sistema Pergamum de gerenciamento de bibliotecas, bem como a livros digitais por 

meio da Biblioteca Digital Pearson. 

As bibliotecas integram o Sistema Integrado de Bibliotecas do 

IFSULDEMINAS (SIB-IFSULDEMINAS), que tem como objetivos disseminar 

informações, democratizar o acesso ao conhecimento e apoiar as ações de ensino, 

pesquisa e extensão da instituição. O SIB-IFSULDEMINAS é composto por nove 

bibliotecas, incluindo uma setorial, localizadas em Carmo de Minas, Inconfidentes, 



Machado, Muzambinho, Passos, Poços de Caldas, Pouso Alegre e Três Corações. A 

coordenação do sistema está vinculada à Pró-Reitoria de Ensino (PROEN), na sede 

da Reitoria em Pouso Alegre, sendo responsável por direcionar as políticas 

biblioteconômicas institucionais e impulsionar o desenvolvimento de todas as 

bibliotecas. 

Os princípios que orientam as atividades do SIB-IFSULDEMINAS estão 

estabelecidos em documentos institucionais, como o Regimento do Sistema de 

Bibliotecas (RESOLUÇÃO CONSUP nº 368/2023) e a Política de Formação e 

Desenvolvimento de Coleções das Bibliotecas (RESOLUÇÃO CONSUP nº 

361/2023). As bibliotecas estão subordinadas à Diretoria de Desenvolvimento de 

Ensino (DDE/DEPE) dos campi correspondentes, enquanto a Coordenação de 

Bibliotecas está vinculada à Pró-Reitoria de Ensino. 

Os acervos das bibliotecas são patrimoniados, informatizados e integrados 

pelo Sistema Pergamum, que gerencia suas atividades desde novembro de 2014. 

Por meio do catálogo on-line, acessível pela internet ou pelos computadores 

disponibilizados nas bibliotecas, é possível consultar todos os acervos disponíveis. 

O Pergamum é um Sistema Integrado de Bibliotecas, com arquitetura 

cliente/servidor, interface gráfica e serviços administrativos web. Ele contempla as 

principais funções de uma biblioteca de forma integrada, facilitando a gestão das 

unidades de informação e aprimorando a experiência dos usuários. 

Além disso, as bibliotecas disponibilizam acesso à coleção de periódicos 

on-line da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

por meio do sistema CAFe, que reúne a produção científica internacional mais 

relevante. O portal oferece mais de 37 mil periódicos com conteúdo completo, 126 

bases de referência, 11 bases voltadas para patentes, além de livros, enciclopédias, 

materiais de consulta, normas técnicas, estatísticas e conteúdo audiovisual. 

No formato digital, os usuários também têm acesso à plataforma de livros 

digitais da Pearson, permitindo consultas remotas e multiusuário. O Sistema 

Pergamum e a Biblioteca Digital Pearson estão integrados e disponibilizados nas 

páginas do Facebook das bibliotecas dos campi, aproximando os usuários do acervo 

físico e virtual da instituição. Essa estratégia resultou em um aumento expressivo de 

consultas ao acervo das bibliotecas do IFSULDEMINAS. 

Quanto à infraestrutura de apoio, nos campi Inconfidentes, Machado e 

Muzambinho existem instalações destinadas à moradia de estudantes, tanto de 



cursos técnicos quanto de cursos superiores, assegurando condições adequadas 

para quem reside no campus. Os alojamentos oferecem vagas para estudantes de 

ambos os sexos, com capacidade para mais de 100 alunos em cada um dos três 

campi que dispõem dessa estrutura, garantindo conforto e segurança. 

Todos os campi possuem refeitórios totalmente equipados, com espaços 

destinados à preparação das refeições e áreas adequadas para a alimentação dos 

estudantes. Esses restaurantes são utilizados gratuitamente pelos alunos da 

educação básica e parcialmente subsidiados pelos estudantes dos cursos 

superiores, promovendo uma alimentação balanceada e acessível a todos. 

Quanto à gestão e ao funcionamento dos refeitórios, há diferenças entre os 

campi. Em Inconfidentes, Machado e Muzambinho, os restaurantes são geridos 

diretamente pelo campus, com infraestrutura própria e pessoal contratado pela 

instituição. Nos demais campi, os espaços são cedidos a empresas terceirizadas 

responsáveis pelo preparo e fornecimento das refeições, mantendo a qualidade e a 

regularidade do serviço. Essa diversidade de gestão garante que todos os 

estudantes tenham acesso à alimentação adequada, de forma organizada e 

eficiente, atendendo às demandas específicas de cada unidade do IFSULDEMINAS. 

Além disso, os campi contam com auditórios, ginásios poliesportivos, quadras 

esportivas, áreas de convivência e espaços de oficinas especializadas, garantindo 

oportunidades para atividades culturais, esportivas e de extensão. Esses espaços 

contribuem para a formação integral dos estudantes, oferecendo suporte para 

eventos acadêmicos, apresentações culturais, projetos de extensão e atividades de 

integração entre alunos e comunidade. 

Com relação à acessibilidade, todas as unidades do IFSULDEMINAS estão 

preparadas e adaptadas para atendimento das pessoas com deficiência, possuindo 

acesso por meio de rampas, estruturas adaptadas, corredores e portas que 

permitem o acesso de cadeirantes, pisos táteis, dentre outras ações que tornam os 

espaços acessíveis e adequados para as diferentes necessidades de seus usuários. 

O Campus Pouso Alegre, em particular, no qual serão desenvolvidas as atividades 

presenciais, quando ocorrerem, está instalado em uma área de mais de 12 mil 

metros quadrados, próxima de importantes vias que dão acesso aos diferentes 

bairros da cidade. Dispõe de uma infraestrutura ampla, moderna e adequada às 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, mantendo padrão semelhante ao 

dos demais campi da instituição. A unidade foi projetada para oferecer um ambiente 



educacional inclusivo, funcional e acessível, que favorece o aprendizado e a 

convivência acadêmica. 

O campus conta com dois grandes blocos didáticos, destinados a salas de 

aula e laboratórios, e um bloco central onde se concentram as atividades 

administrativas. Todos os ambientes são acessíveis, climatizados e equipados com 

os recursos necessários para o desenvolvimento das atividades acadêmicas. As 

trinta salas de aula comportam até cinquenta estudantes cada, possuindo mobiliário 

ergonômico, iluminação adequada e equipamentos multimídia, como projetores, 

computadores e conexão de rede, o que possibilita o uso de tecnologias digitais em 

práticas pedagógicas inovadoras. 

A infraestrutura laboratorial é outro destaque do campus. São dez laboratórios 

de informática, todos equipados com computadores atualizados e acesso à internet 

de alta velocidade, utilizados para aulas práticas, atividades de programação e 

desenvolvimento de projetos. Além desses, há laboratórios de Química e Física, 

devidamente estruturados para a realização de experimentos, e espaços específicos 

voltados às Engenharias e ao curso de Edificações, com bancadas, instrumentos 

técnicos e materiais didáticos adequados às demandas de cada área. Os 

laboratórios contam com servidores técnicos especializados que prestam suporte 

permanente a estudantes e docentes, contribuindo para a qualidade das atividades 

experimentais e de pesquisa. 

O campus dispõe também de um auditório com capacidade para 400 

pessoas, utilizado para eventos acadêmicos, palestras, seminários, defesas de 

trabalhos e atividades culturais. O refeitório possui área exclusiva para preparo e 

distribuição de alimentos, com instalações que atendem às normas de segurança 

alimentar e mobiliário adequado para as refeições diárias dos estudantes e 

servidores. 

Na área esportiva, o campus conta com ginásio poliesportivo coberto, dotado 

de quadra demarcada para futsal, vôlei e basquete, além de arquibancadas e 

equipamentos necessários à prática das modalidades. Esse espaço é amplamente 

utilizado em aulas de educação física, eventos institucionais e atividades de 

integração da comunidade acadêmica. 

A biblioteca do campus está instalada em prédio próprio, com área total de 

614 metros quadrados. O espaço é climatizado, acessível e planejado para 

diferentes formas de estudo. Dispõe de áreas para leitura individual, salas para 



trabalhos em grupo e computadores de uso comum. O acervo é composto por 3.361 

títulos e 12.080 exemplares, incluindo livros, periódicos, trabalhos acadêmicos e 

outros materiais informativos que dão suporte aos cursos ofertados. A biblioteca 

também oferece serviços de consulta, empréstimo e acesso a bases de dados 

eletrônicas, ampliando as possibilidades de pesquisa e aprendizado. 

O conjunto administrativo do campus compreende espaços para secretaria, 

atendimento ao discente, salas de professores, núcleos de atendimento 

especializado, setor de tecnologia da informação, direção-geral, salas de reuniões e 

áreas de apoio administrativo, como almoxarifado e depósitos. A estrutura física é 

complementada por amplas áreas externas, com jardins, gramados e 

estacionamentos, que contribuem para a qualidade ambiental e para o bem-estar da 

comunidade acadêmica. 

 

10. APRESENTAÇÃO DO CRONOGRAMA DO PROJETO COM PRAZOS PARA 
CADA UMA DAS SUAS ETAPAS, CONTENDO O DETALHAMENTO: 
a) da oferta de disciplinas; e 
b) do estágio na IES Promotora, se couber. 
 

 
Quadro 4: Cronograma completo do projeto 

Ano Meses Atividade 

2026 

Maio 

Resultado da avaliação da proposta de PCI - autorização de 
abertura do Minter pela Capes. 
Assinatura do convênio. 
Informação, na Plataforma Sucupira, do início das atividades. 

Junho Publicação do edital e início do Processo Seletivo. 

Dezembro Resultado final do Processo Seletivo. 

2027 

Janeiro Inscrição obrigatória dos/as estudantes no Sistema Acadêmico 
da Unicamp – SIGA 

Fevereiro Matrículas. 

Março Início do período letivo. 

Março-Junho 
(1º sem) 

Oferta de 2 disciplinas obrigatórias e eletivas. 
 

Agosto-Dezem
bro (2º sem) 

Oferta de 2 disciplinas obrigatórias e eletivas. 
Seminário de Formação e pré-qualificação. 

2028 
Março-Junho 

(1º sem) 
Elaboração da dissertação e PTT. 
Estágio presencial. 



Agosto-Dezem
bro (2º sem) Exame de qualificação. 

2029 

Fevereiro Elaboração da dissertação e PTT. 

Agosto Defesa da dissertação. 

Setembro Encerramento da turma e inclusão do relatório de atividades. 
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PROCESSO: ​ ​ 19-P-47091/2025 (d)​  
  
ASSUNTO: ​ Proposta de Projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação de 

Profissionais de Nível Superior (PCI) - Minter, entre a UNICAMP/Programa 
de Pós-Graduação em Educação e o Instituto Federal de Educação e 
Tecnologia do Sul de Minas Gerais - IFSuldeMinas 

 
INTERESSADO:  ​ Faculdade de Educação 
 
 

PARECER PRPG ASS. DOCENTE Nº 92/2025 
 

Trata-se da proposta do Projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de 
Nível Superior (PCI) (doc. 2), entre o Programa de Pós-Graduação em Educação e o Instituto Federal 
de Educação e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, sob a coordenação da Instituição Promotora, a 
Unicamp, o Prof. Dr. Lucas Barbosa Pelissari e da Receptora a Profa. Dra. Nathalia Luiz de Freitas, 
IFSuldeMinas. 
 
A possibilidade de uma turma MINTER, entre Unicamp/Educação e o IFSuldeMinas, tem como 
objetivo: Viabilizar a formação de mestres na região sul do estado de Minas Gerais, respondendo a 
demandas que as oportunidades de formação em Pós-Graduação da região ainda não foram capazes de 
atender; Propiciar a formação de recursos humanos de excelência, assegurando o padrão de qualidade 
da Pós-Graduação em Educação da Unicamp; Apoiar a capacitação de docentes e pesquisadores no 
campo educacional para os diferentes níveis de ensino; Contribuir para a criação e o fortalecimento de 
linhas de pesquisas que respondam a necessidades regionais e ampliem o comprometimento 
institucional com o desenvolvimento da região, na perspectiva dos arranjos produtivos, sociais e 
culturais locais que estruturam a política de EPT do país; Subsidiar a nucleação e o fortalecimento de 
grupos de ensino e pesquisa nas instituições participantes do projeto; Fortalecer e estabelecer as 
condições necessárias para a criação de novos cursos de Pós-Graduação, a partir da fixação de mestres 
e doutores na instituição receptora; Contribuir para a implementação de pesquisas científicas 
educacionais, teóricas e aplicadas, com base no incentivo à participação de bolsistas de Iniciação 
Científica no projeto e de modo a atender as especificidades da EPT; Promover parcerias duradouras 
entre o PGE/Unicamp e grupos de ensino, pesquisa e gestão educacional no âmbito da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
  
Serão ofertadas 21 vagas e o curso está planejado para ser iniciado em março de 2027, conforme 
calendário acadêmico da Unicamp, ainda indefinido. O Processo Seletivo será iniciado em junho de 
2026 e seguirá, de modo geral, as mesmas diretrizes da seleção de estudantes do PPGE. 
 
A proposta apresenta todos os requisitos necessários: objetivos e metas; a estrutura curricular; as 
atividades de orientação; a infraestrutura para as pesquisas e o cronograma de atividades.  
 
Constam no processo digital as aprovações da CPG/FE - Parecer CPG nº 66/2025 (doc. 2) e o Ad 
referendum da Congregação da FE - OF. nº 132/2025 (doc. 3). 
 
Após análise da documentação apresentada foi verificado que a proposta está de acordo com a 
Deliberação CONSU-A-10/2015, de 11/08/2015, que dispõe sobre o Regimento Geral dos Programas 
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de Pós-Graduação Stricto Sensu e dos Cursos Lato Sensu, com a Portaria CAPES nº 120 e 169/2023 e 
o Edital CAPES nº 14/2025, que regulamenta a apresentação e o acompanhamento dos Projetos de 
Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior (PCI). 
 
 
Assim sendo, manifesto-me favoravelmente à aprovação da proposta.  
 
 

Prof. Dr. Elias Basile Tabougi 
Assessor Docente da Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

UNICAMP 
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COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO - CCPG 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

Rua 6 de agosto nº 50 – Cidade Universitária “Zeferino Vaz” - CEP: 13083-873 - Campinas, SP 

Fone: (19) 3521- 5160    –  ccpgprpg@unicamp.br – www.prpg.unicamp.br 

 

PROC. Nº:     19-D-47091/2025 (d)                                     

INTERESSADA:   FACULDADE DE EDUCAÇÃO (FE)               

ASSUNTO: PROPOSTA DE PROJETO DE COOPERAÇÃO ENTRE INSTITUIÇÕES 

PARA QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR 

(PCI) MINTER ENTRE A UNICAMP (PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - FE) E O INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA DO SUL DE MINAS GERAIS – 

IFSULDEMINAS (MG) 

 

DELIBERAÇÃO CCPG Nº 141/2025 

 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

CAMPINAS, em sessão realizada em 3/12/2025, aprovou, por unanimidade, a proposta de 

Projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior 

(PCI) Minter entre a Unicamp (Programa de Pós-Graduação em Educação – FE) e o Instituto 

Ferderal de Educação e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – IFSULDEMINAS (MG). 

Encaminhe-se à CPG/FE para aguardar a avaliação da CAPES.  
 

 CCPG, 3 de dezembro de 2025.                   
 

 
Profa. Dra. Cláudia Vianna Maurer Morelli 

Presidente 
Comissão Central de Pós-Graduação 

smm/ 
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ANEXO II 

TERMO DE CIÊNCIA SOBRE GRATUIDADE DE PROJETOS DE COOPERAÇÃO 

ENTRE INSTITUIÇÕES PARA QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE NÍVEL 

SUPERIOR (PCI) - INSTITUIÇÃO PROMOTORA 

 

 

A Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, CNPJ: 46.068.425/0001-33, por 

meio da Pró-Reitora de Pós-Graduação Claudia Vianna Maurer Morelli,  CPF 

120.659.638-40 e  por  meio  do  Coordenador  do  Projeto,  Lucas Barbosa 

Pelissari CPF 005.139.699-85, estamos cientes de que no Projeto de Cooperação 

entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior (PCI) 

pactuado com o/a Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de - 

Minas Gerais -  IFSULDEMINAS, CNPJ: 10.648.539/0001-05, Instituição Pública, não 

poderá haver cobrança de mensalidade ou taxas (ex. matrícula) dos discentes 

aprovados após processo seletivo em decorrência da Continuidade do Princípio da 

Gratuidade do Ensino Público, consoante art. 206, inciso IV, da Constituição Federal 

de 1988. 

 

 
Data: 11 /12/ 2025 

 
 
 

 

Coordenador da Instituição Promotora 
 

 
De acordo, 

 

Pró-Reitor de Pós-Graduação ou equivalente da Instituição Promotora 
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PARECER CPG/FE 62/2026 

 

A CPG/FE, em sua reunião ordinária realizada nesta data, aprovou a Ficha de Avaliação – PCI – Minter entre 

a Instituição de Ensino Promotora: Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), por meio do Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação, e a Instituição de Ensino Receptora: Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), referente ao Edital 

CAPES nº 14/2025, Proposta nº 64/2025.  

 

 

 

CPG/FE, 20 de maio de 2026. 

 

 

 
Prof. Dr. André Luiz Paulilo 

Coordenador Geral dos Programas de 
Pós-Graduação em Educação 

FE – UNICAMP 
Matr. 299540 

Faculdade de Educação da Unicamp 
Coordenação de Pós-Graduação 

Av. Bertrand Russell, 801 – Barão Geraldo 
13083-865 – Campinas-SP 

+55 (19) 35215634 | posfe@unicamp.br 
fe.unicamp.br/pos-graduacao 
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Tipo de Avaliação: AVALIAÇÃO DE MINTER/DINTER

Instituição de Ensino Promotora: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP)

Instituição de Ensino Receptora: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SUL DE

MINAS GERAIS (IFSULDEMINAS)

Tipo: PCI - Minter

Programa: EDUCAÇÃO

Número/Ano: 64/2025

Modalidade: ACADÊMICO

Área de Avaliação: EDUCAÇÃO                                          

Período de Avaliação: PCI - Minter/Dinter - 2026

Data da Publicação: 04/05/2026

 

 

 

 
Conceito da Comissão: Sim

Apreciação: O Coordenador do Projeto na IES promotora é docente efetivo da instituição e docente do quadro

permanente do PPGE Promotor. Tem orientação concluída de mestrado, e está orientando doutorado. Também

supervisionou estágio de pós-doutoramento. Vale destacar sua experiência com educação Profissional e

Tecnológica, foco da proposta que tem como polo Receptor o IFSULDEMINAS. Portanto, o coordenador atende ao

perfil da Área.

A coordenadora do projeto na Instituição Receptora é docente do quadro efetivo da IES, tendo doutorado em

linguística e atua em programa de pós-graduação profissional em educação Profissional e Tecnológica, o que perfaz

os requisitos necessários para a coordenação da proposta.

 

 

 
Conceito da Comissão: Sim

Ficha de Avaliação

EDUCAÇÃO

Parecer da comissão de área

1- Coordenação

Itens de Avaliação Peso Avaliação
A coordenação do projeto na Instituição Promotora é adequada? - Sim
A coordenação do projeto na Instituição Receptora é adequada? - Sim

2- Quadro Docente

Itens de Avaliação Peso Avaliação
O quadro docente no Programa Promotor é adequado? - Sim
O quadro docente na Instituição Receptora é adequado? - Não se Aplica
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Apreciação: 100% do corpo docente da IES promotora é constituído por docentes do PPG promotor, sendo 85,7%

são de docentes permanentes e apenas 14,3% de docentes colaboradores.

100% dos docentes previstos na proposta tem larga experiência em orientações de mestrado. Portanto, o corpo

docente está adequado.

Não há previsão de docentes da IES receptora atuando na proposta.

 

 

 
Conceito da Comissão: Sim

Apreciação: Há evidências que o projeto pedagógico ofertado é articulado com a identidade do PPGE Promotor,

uma vez que são mantidas as mesmas proposições, inclusive a sua estrutura curricular. Declara-se que se pretende

manter a mesma qualidade já avaliada do PPGE para a oferta do Minter.

Os dados apresentados na proposta informam que há um conjunto de profissionais do IFSULDEMINAS que

necessitam de qualificação. Especificamente, há no corpo técnico 53 titulados com graduação, 220 com

especialização. Entre os docentes o quadro é composto por 3 graduados, 13 especialistas, o que expõe as condições

para a oferta do MINTER, de forma a contribuir com o desenvolvimento do IFSULDEMINAS, com a qualificação de

seu corpo de servidores.

Entre os impactos esperados há a qualificação dos servidores, mas também o desenvolvimento de grupos de

pesquisa e a constituição de propostas de pós-graduação stricto sensu nas regiões interiorizadas onde insere-se os

campi do IFSULDEMINAS. O desenho das atividades propostas assume proposições presenciais.

A proposta, ao promover a formação e qualificação dos servidores do IFSULDEMINAS, pretende fortalecer os seus

objetivos políticos, pedagógicos e científico-tecnológicos, explicitando o atendimento às necessidades da Instituição

Receptora. Inclusive, vale destacar o viés adotado para a Educação Profissional e Tecnológica, que é o perfil

acadêmico dos Institutos Federais, como é o caso do IFSULDEMINAS.

Ao descrever os impactos esperados da formação dos servidores do IFSULDEMINAS a proposta evidencia sua

adequação às linhas propositivas das duas instituições: a formação de pesquisadores e docentes para a educação

superior, contribuindo para o desenvolvimento científico, tecnológico e educacional do sul de Minas Gerais.

 

 

Ficha de Avaliação

3- Descrição

Itens de Avaliação Peso Avaliação
A justificativa do projeto é adequada? - Sim
A relevância do projeto é adequada? - Sim
O impacto do projeto é adequado? - Sim

4- Quadro Discente

Itens de Avaliação Peso Avaliação
O número total de vagas previstas é adequado? - Sim
Os critérios e sistemática de seleção de alunos são adequados? - Sim
A relação Orientando/Orientador é adequada? - Sim
Prevê ações voltadas para a minimização dos riscos de endogenia na formação de
mestres ou doutores? - Sim
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Conceito da Comissão: Sim

Apreciação: Estão previstas 21 vagas, para um conjunto de 20 docentes cadastrados, o que se mostra compatível.

Há ainda uma distribuição das vagas por linhas de pesquisa, o que explicita a coerência da proposta em definir o

número de orientadores de acordo com a capacidade do PPGE Promotor.

O público-alvo é composto por 100% de funcionários da Instituição Receptora, que apresenta um quadro de

profissionais com especialização e curso de graduação superior a 200 servidores, o que demandará a realização de

processo seletivo, com trâmites definidos em edital próprio, seguindo os procedimentos e fases utilizadas pelo PPGE

Promotor para os seus próprios processos seletivos.

A proposta evidencia que a Instituição Receptora se responsabiliza em afastar parcialmente os servidores aprovados

na seleção do Minter, o que se mostra factível, considerando que se trata de instituição pública.

Os critérios da proposta seguem as prescrições adotadas pelo PPGE da IES Promotora, estando adequados aos

padrões da Área.

O perfil acadêmico do futuro estudante está definido, constituindo-se como servidores do IFSULDEMINAS, técnicos e

docentes, com vistas a construção de desenvolvimento da carreira no contexto da educação profissional e

tecnológica, a partir da formação do pesquisador, da docência e da qualificação profissional na Área de Educação.

Os servidores, para a realização do mestrado, serão afastados de suas atividades de forma parcial. Essa premissa

está definida em documento anexado à proposta assinado pelos dirigentes de ambas as IES, conforme consta à

página 19 deste documento.

Há o compromisso dos dirigentes das instituições envolvidas em não cobrar taxas ou onerar os estudantes no

processo formativo, indicado na proposta e também na assinatura dos Termos de Ciência da Promotora e da

Receptora, que constam em anexo.

A minimização dos riscos de endogenia está em receber os pós-graduandos dos vários campi da instituição, também,

na divisão equitativa das vagas a serem ofertadas entre as linhas de pesquisa, o que vai proporcionar que os

estudantes tenham, a partir da temática da educação, abordagens e referenciais teórico-metodológicos distintos. São

previstos, ainda, a inclusão de docentes convidados da Instituição Receptora em atividades complementares, além

da realização de seminários abertos e intercâmbios de publicações.

 

 

 
Conceito da Comissão: Sim

Apreciação: Há descrição detalhada sobre o estágio dos discentes na sede da Proponente, com duração prevista de

16 semanas. A carga horária das atividades é de quatro horas semanais, durante 16 semanas, totalizando 64 horas,

o que atende aos critérios da Área, previsto para ser realizado no 3º semestre do curso. As Atividades a compor o

estágio obrigatório são flexíveis, havendo opções para o seu desenvolvimento, envolvendo oferta de aula em cursos

Ficha de Avaliação

5- Disciplinas e Estágio

Itens de Avaliação Peso Avaliação
O planejamento do estágio dos discentes junto ao Programa Promotor está adequado e
em conformidade com o regulamento do Programa? - Sim

As disciplinas propostas estão adequadas? - Sim
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de graduação; participação em grupo e projetos de pesquisa; participação em seminários, entre outras, o que atende

aos Critérios da Área.

As disciplinas e atividades ocorrerão presencialmente, mas de forma complementar poderá, seguindo o regulamento

do PPGE da Instituição Promotora e a Instrução Normativa Capes n. 2/2024, utilizar de tecnologias híbridas de

ensino e aprendizagem (THEA).

Os pós-graduandos devem cursar 16 créditos em disciplinas optativas e 8 créditos em Atividades Programadas de

Pesquisa de Mestrado (I e II), que se constituem como componentes curriculares obrigatórios. Há um conjunto de

127 disciplinas eletivas que o aluno pode escolher a partir de seu objeto de investigação, definidas com a

colaboração do orientador. As disciplinas estão previstas para ocorrer na Instituição Promotora e/ou na Instituição

Receptora, neste caso não poderá ultrapassar 50% do total da carga horária em disciplinas ofertadas. Também, há

indicações que podem haver oferta de disciplinas de forma concentrada para facilitar a adesão dos estudantes. Vale

destacar que a bibliografia de muitas disciplinas está desatualizada, mas essa questão não desqualifica a adequação

das disciplinas ao escopo do curso e ao perfil dos docentes e discentes.

 

 

 
Conceito da Comissão: Sim

Apreciação: As atividades a serem ofertadas serão realizadas, em sua quase totalidade, na sede da Instituição

Promotora. Mas há possibilidade de disciplinas ofertadas em formato concentrado na Instituição Receptora. Também,

pode haver de forma complementar o uso de tecnológicas híbridas de ensino e aprendizagem, atendendo às

prescrições constantes na Instrução Normativa Capes n. 2/2024 e no próprio Regimento Geral dos Programas de

pós-Graduação da Instituição Promotora.

A infraestrutura da Instituição Receptora está descrita, explicitando as condições necessárias para a oferta de

disciplinas, bem como para o atendimento dos alunos em seus grupos de pesquisa e em atividades de orientação.

A Instituição Receptora, por se constituir como uma instituição de educação profissional e tecnológica, possui

espaços compatíveis para o desenvolvimento de pesquisas e de grupos de estudos, bem como laboratórios,

compatíveis com a Área da Educação.

A biblioteca possui acervo físico e digital, que foram bem descritos, atendendo aos critérios da Área. Além de ter

acesso ao Portal de Periódicos da Capes.

Há evidências de apoio da instância superior de ambas as instituições para a realização do curso que consta definida

em documentos específicos assinados pelos dirigentes de ambas instituições, apresentados de forma anexa à

proposta.

Há detalhamento do custo do curso, especialmente, considerando que se tratam de instituições públicas. Nesse

sentido, o PPGE da Instituição Promotora declara que não haverá cobrança de nenhuma taxa aos discentes e que os

Ficha de Avaliação

6- Infraestrutura

Itens de Avaliação Peso Avaliação
A infraestrutura na Instituição Receptora é adequada? - Sim
Os laboratórios são adequados? - Sim
A biblioteca é adequada? - Sim
Os outros recursos educacionais são adequados? - Sim

14/05/2026 19:28:11 4
GERADO POR: ANDRE LUIZ PAULILO (163.XXX.XXX-XX)

GERADO P
OR: A

NDRE L
UIZ

 P
AULIL

O

(1
63

.X
XX.X

XX-X
X)

r """1111111 

\..;:: " PLATAFORMA• ----- _Jucup1r,a w 
CAPES 



docentes previstos fazem parte do corpo docente efetivo da IES. A IES Receptora se compromete a liberar

parcialmente os servidores participantes do curso para a realização de todas as atividades programadas. Portanto,

não haverá nenhuma forma de cobrança ou de oneração dos estudantes.

Essa garantia está formalizada com a assinatura dos dirigentes de ambas instituições nos Termos de Ciência, que

constam em anexo à proposta.

Não há indicação de fonte externa garantida de financiamento, o que não é necessário considerando que se tratam

de instituições públicas.

 

 

 
Conceito da Comissão: Sim

Apreciação: O cronograma está bem descrito, com previsão de início do curso para fevereiro de 2027 com as

matrículas e o encerramento em 2029, considerando o prazo de 24 meses para a defesa da dissertação, ainda com a

possibilidade de conclusão em 30 meses, em caso de eventuais pedidos de prorrogação. Cumpre destacar, que há a

previsão em 2026 das atividades preparatórias e a seleção dos candidatos.

 

 

 

 

Aprovar: SIM

 
Apreciação 

Trata-se de uma proposta alicerçada em experiência anterior na realização de PCI, tanto pela Instituição

Promotora quanto pela Instituição Receptora. Atende aos critérios da Área e às disposições constantes no

Edital Capes n. 14/2025. As atividades programadas estão previstas em documento oficial que

apresentam a proposta como tratativa interinstitucional declaradas e assinadas pelos dirigentes de ambas

Ficha de Avaliação

7- Cronograma

Itens de Avaliação Peso Avaliação
O cronograma é adequado? - Sim

Parecer da comissão de área sobre o mérito do projeto

Quesitos de Avaliação Peso Avaliação
1- Coordenação - Sim
2- Quadro Docente - Sim
3- Descrição - Sim
4- Quadro Discente - Sim
5- Disciplinas e Estágio - Sim
6- Infraestrutura - Sim
7- Cronograma - Sim

Mestrado
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instituições, cujo documento consta anexo à proposta. As proposições pedagógicas seguem as normativas

e prescrições do PPGE da Instituição Promotora que possui sólida experiência na formação de mestres e

doutores na Área da Educação, com avaliação do conceito 6 na Avaliação Quadrienal. Há a previsão do

estágio obrigatório a ser realizado na IES promotora, que atende aos critérios da Área. O corpo docente

compõe o quadro efetivo da Instituição Promotora, vinculados ao PPGE, bem como o corpo discente é

direcionado para servidores com vínculo efetivo com a Instituições Receptora. Ambas instituições são

públicas atuando na Área da Educação. A infraestrutura está bem descrita e atende a todas as

especificidades da formação pós-graduada na Área da Educação, com a presença de tecnologias digitais,

inclusive com biblioteca com acervo físico e com acesso a redes e bases de dados científicas de forma

livre, inclusive o Portal de Periódicos da Capes. O cronograma proposto é factível e prevê possibilidades

de conclusão da tese em até 30 meses, contemplando eventuais prorrogações. Diante do atendimento a

todos os quesitos recomenda-se a sua aprovação. 

 

 

 

Apreciações ou sugestões complementares sobre a situação ou desempenho do projeto  

Ficha de Avaliação

Membros da Comissão de Avaliação
Nome Instituição

ANGELO RICARDO DE SOUZA (Coordenador de Área) UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
FABIANY DE CASSIA TAVARES SILVA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL

GISELLE CRISTINA MARTINS REAL (Coordenador Adjunto de
Programas Acadêmicos)

UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS

BETTINA STEREN DOS SANTOS PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE
DO SUL

MARCIA APARECIDA JACOMINI UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO
NONATO ASSIS DE MIRANDA (Coordenador de Programas

Profissionais)
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

404ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

3/6/2026 

 

 

DELIBERAÇÃO Nº:​ 142/2026 

INTERESSADO: ​ COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

ASSUNTO: ​ ​ Minter PPGE 

 

 

 

A CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO em sua 404ª Reunião Ordinária, realizada 

em 3/6/2026, deliberou pela aprovação da Ficha de Avaliação – PCI – Minter entre a Instituição de 

Ensino Promotora (Unicamp), por meio do Programa de Pós-Graduação em Educação da FE e a 

Instituição de Ensino Receptora: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 

Minas Gerais, referente ao Edital CAPES nº 14/2025. Proposta nº 64/2025. Parecer CPG nº 

62/2026. 

 

 

 

 

 

PROFA. DRA. DEBORA CRISTINA JEFFREY 

  Presidenta da Congregação 

  Faculdade de Educação – Unicamp 
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COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO - CCPG 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

Rua 6 de agosto nº 50 – Cidade Universitária “Zeferino Vaz” - CEP: 13083-873 - Campinas, SP 

Fone: (19) 3521- 5160    –  ccpgprpg@unicamp.br – www.prpg.unicamp.br 

 

PROC. Nº:     19-D-47091/2025 (d)                                     

INTERESSADA:   FACULDADE DE EDUCAÇÃO (FE)               

ASSUNTO: CRIAÇÃO DO PROJETO DE COOPERAÇÃO ENTRE INSTITUIÇÕES 

PARA QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR 

(PCI) – MINTER - ENTRE A UNICAMP (PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - FE) E O INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA DO SUL DE MINAS GERAIS – 

IFSULDEMINAS (MG) 

 

DELIBERAÇÃO CCPG Nº 39/2026 

 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

CAMPINAS, em sessão realizada em 10/06/2026, aprovou, por unanimidade, a proposta de 

Projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior 

(PCI) – Minter - entre a Unicamp (Programa de Pós-Graduação em Educação – FE) e o Instituto 

Ferderal de Educação e Tecnologia do Sul de Minas Gerais – IFSULDEMINAS (MG). 

Encaminhe-se à SG para demais providências.  

 

 CCPG, 10 de junho de 2026.                   
 

 
Profa. Dra. Cláudia Vianna Maurer Morelli 

Presidente 
Comissão Central de Pós-Graduação 

smm/ 
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Cidade Universitária "Zeferino Vaz"

7 de julho de 2026

 
 
 
 

ÂNGELA DE NORONHA BIGNAMI

Secretária Geral

Fls. nº 

 Proc. nº 19-D-47091/2025

 Rubrica

 

PROCESSO Nº: 19-D-47091/2025

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO

ASSUNTO: Pós-Graduação 

 

 

PARECER CEPE nº 10/2026

 

A CÂMARA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO em sua 424ª Sessão, realizada em 07.07.26,

tomou ciência da Deliberação CCPG-39/26 e manifestou-se, com 16 votos favoráveis e 01 abstenção,

favoravelmente à proposta de projeto de Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de

Nível Superior (PCI) de Mestrado Institucional (Minter) entre a Unicamp (FE) e o Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSuldeMinas) junto à Faculdade de Educação.

Ao Consu para apreciação.
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